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O BRASIL DEVE REPUDIAR
O BLOCO MILITARISTA DA OTAN
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CONCENTRAÇÃO DOS SERVIDORES PÚBLICOS FEDERAIS - Em grande manifésca- \
ção, levada a efeito terça-feira última nas cscadiirias da Câmara Federal, mais de mil servidores
públicos fizeram entrega ao deputado Benjamtn Farah, do substitutivos ao Plano de Classificação dc
Cargos e Funções, elaborado, após prolongada discussão, por 107 entidades e aprovado pela II
Conferência Nacional dos Servidores Federais, recentemente realizada na capital da República. Co-
mo complemento ao substitutivo, foi entregue a*s parlamentares, pequeno trabalho, contendo ai
justificativas das reivindicações atuais dos servidores públicos federais. Ao ato, na Câmara dos Depu-
tados. estiveram presentes representantes dos servidores da Bahia, São Paulo, Minas e Paraná.

Na foto vemos o sr. Lício Haucr, prcs.dcntc da UNSP, (em cima) quando falava na con-
ctntraçãq. Em baixo, aspecto parcial da multidão cm frente da Câmara dos Deputados.
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•BM LEGINDA í Gigantesco Progresso da URSS nas Pesquisas Atômicas A foto mostra um aspecto do Synchrophasotron, que
acetera prontons com uma energia até 10 bilhões dc

electeonvolts. Trata-se do maior acelerador de partículas do mundo c se encontra localizado em Dubna. perto de Moscou. (Foto TASS)



As Vésperas dd Reunião da 0. T. A. N.
As declarações beliclstas

« provgçaUpras dos políticos
reacionários o chefes mili*
tares das potênchits Imperia-
listas aumentam de tom ao
aproximar-se o momento da
reunião da OTAN. O general
norteamericano Norsdat, co-
mandante em chefe das íôr-
ças armadas da organiza-
çfio, chega ao ponto dc amea*
çar a União Soviética, falan-
do em «cerco nuclear da
aliança atlântica"».

Os governos de Washing-
ton e Londres realizam um
esforço supremo para eliml-
nai- ou atenuar, às vésperas
do conclave, aa sénas diver-
gências desenvolvidas ítlti-
mamento entre os membros
da OTAN, especialmente as
divergências de ambos com

o governo fronefis, oriundas
dns contradições tle interês-
ses na África do Norte. Mae
Mlllan so dirige w pressas
à Paris, para G-iie fim, e
Eisenhower, apesar de gra
vemt-nte doente, submete-se
r, novo exame médico, pira
verificar se poderá contribui)
com a sua r-resença para o
êxito da reunião.

Adianta o noticiário dns
agências telcgrAficas que
uma das decisão» principais
que o govêrno de Washington
pretende obter é uma «de-
íinlção dc Interdependência»,
isto é, uma maior submiss-üo
dos países membros ac, co-
mando norte-americano. Além
disso seria ainda mais refor-
cada a rede dc bases em tor-
iu. da União Soviética, e tô-

ARMAS NORTE - AMERICANAS
CONTRA OS PATRIOTAS

MARROQUINOS
t
Uni c um pequeno território encravado ua parte sul de

Marrocos, com pomo mais de 38.000 habitantes. Conquistada
pelo"pais a independência política, permaneceu Iíni como colo-
nia espanhola, mais ou menos na mesma situação de Góa na
índia ou de Macau na China. Situação completamente absurda,
insuportável para os seus habitantes, e inadmissível para a
recém libertada nação árabe.

Os habitantes de Ifni, auxiliados por seus irmãos marro
[tiinos, insurgiram se contra o domínio espanhol, e levanta-
iam se, de armas nas mãos, exigindo sua incon>oração a Marro
cos. O mundo inteiro acompanha com simpatia mais essa luta
dos povos árabes contra o colonialismo caduco. O domínio
Spanhol sobre lfni está irremediavelmente condenado, e cairá,

o ou mais tarde

dae clns passariam n ser
equipadas com bombas de
hidrogênio e rampas de lati-
cantemos dc foguetou tele*
j-ulndoH e de projétch balis*
ticos do alcance médio.

Trata-se, como so ve, dc
uma desesperada tentativa
dos imperialistas norteame-
ricanos de superar ou rania-
diar o grave atraso léchlco
em quo w encontram, cm re
laçfig a União Sovlétict, c
dc recompor o Bloco Ocldcri-
tal, íortcmnte abalado pela
perda de prestigio dos E-s
tedos Unidos tm cor-se.jüên-
cia do lança-nem to dos dois
«sputniks*» c do fracasso do
evanguard-*.

Esses fatos não podem ser
subestimados por todos aque
les que lutam pela paz. Em-
bora, nas atuais çircünstan-
cias do mundo, seja possível
às forças da paz evitar a
guerra, subsiste o perigo dc
guerra, inerente ao Imporia-
lismo. A revelação do avan
ço cientifico soviético au
mentou o desespero úor, lm
perialista, que tudo íarão c
tentarão para recuperai íiqui*
10 que consideram o terreno

perdido. Nôssí? desespero pode-
rão ir a extremos. Impoe-sc*
r. reforçamonío da vigdí-n-
cia dos povos e a intensili-
cação da luíi pela paz. O
desenrolar da reunião da
OTAN devo ser acompanha-
do atentamente, pdis podo

Chsa conferência encerrar pe-
rígos reais o significar uni
novo agii.vamerit-j da tensflo
internacional c da guenn
fria. Sem subestimar tais
ptrlgos, devem no entanto
ns íõrçns dn paz encara-los
com serenidade, confiante.*

tm quo, unida seus esfor-
ço?, são capazes de anula-
los c conquistai uma en» de
convivência pacifica e do
progresso.

*-** . *

sfut... ncca

O Fracasso do Vanguarti
Foi intensa e profunda •

repercussão InWnaciorHiI do
fracasso do projeto «.Vau*
giuird» — isto é, dn peque-
nina esfera de menos dc dois
quilogramas quo deveria tons-
tiluir o satélite ávtíflcfll nor-
te americano.

A tentativa dc lançamento
do «Yanguard» foi apressada
por ordem do Pentágono,
num vão esforço para recupe*
rar o prestígio cientifico, téc-
nico o militar dos Estados
Unidos, seriamente abalado
com os dois «Sputniks» e com
a posse, pela União Soviética,
do projétil balístico inter con-
tinental. As autoridades mi-
litares de Washington exigi-
ram dos responsáveis pelo
projeto «Yanguard» que a
experiência fosse realizada ali-
tes da reunião da OTAN. O
satélite artifical norte ameri-

cano constituiria désv modo,
segundo cssai» autoridades,
um trunfo capa/, de relegar a
segundo plano as divergências
e a falta de conl lança que
estão minando aqnela1 organi-
zação.

A fracassada i--n.4a.tiva dc
laiiçaiueniU» do < Vanguard»
foi prec-dida de forte propa-
ga-ida tijM- < lioIJj w o'k! >, troni-
beteada aos quatro ventos
como cortina de fumaça para
encobrir o mal e*tar provo
cado entre os imperialistas
pela revelação da superior!-
flade científica da União So*
viética.

Ao que tudo indica, os en-
gienheiros e dentistas norte*
-americanos não estavam pre-
parados para a realização
imediata da exèpriêneia; nem

DECLARAÇÕES DE CHU TEH NO ANIVERSÁRIO
DAJNDFPFNDFNCIA í)A AÍ,BÂMA

O governo do general Franco decidiu empregar contra a
população de lfni toda a brutalidade de suas forças militores.
\ opinião pública internacional recebeu eom revolta a notícia
le violações de mulheres árabes por soldados mercenários do
litador espanhol. Navios de guerra e bombardeiros estão vio-
ando as águas territoriais e o espaço aéreo de Marrocos. E,
ío mesmo tempo que o sultão negocia nos Estados Unidos, em
roca de alguns dólares, um acordo militar envolvendo conces*

-;ão de novas bases aos imperialistas norte-americanos, revê*
Ia-se que a.s tropas espanholas estão utilizando contra os mar-
roquinos armamentos norte-americanos. E' que o govêrno espa-
nhol também firmou com os Estados Unidos um acordo mili-
;ar, a pretexto de reforçar a «defesa do mundo livre».

Realizou-se a 2 de novem*
bro, em Pequim, uma soleni-
dade para comemorar o 45''
aniversário da independência
da Albânia, o o 13' aniversá-
rio da sua libertação do .ias-
cismo e da instituição do re*

gime dernocrático-popular. Es-
tiveram presentes o Vicepre-
sidente da China, Chu Teh,
o primeiro-ministro Chu- En
Lai, e o embaixador da Al-
bania, D. Balili.

Em seu discurso de saúda-
ção, Chu Teh afirmou que o
povo albanês, sob a direção
do Partido Albanês do Tra*
balho, construiu durante os
últimos treze anos uma nação
socialista industrial o agríco*
Ia. O povo chinês se sente
encorajado pelas realizações
da Albânia, que constituem
parte inseparável das realiza-
çoes do campo socialista.

Chu Teh exprimiu ainda
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SITUAÇÃO política na Indonésia é de extraordinária
¦importância no conjunto da situação internacional.

Desde os primeiros meses do ano corrente estamos assis-
tindo a êxitos crescentes do movimento de libertação na-
cional do povo indonésio, entrecortados de provocações im-
perialistas, algumas das quais bastante sérias, mas iodas
elas, até agora, sistematicamente derrotadas. A política pa-
triótica e progressista áo govêrno Sukarno tom sido cada
vez mais reforçada com o apoio decidido do Partido Comu-
nista da Indonésia, cuja ascenção, revelada nas últimas
eleições regionais, assume caráter impetuoso.

A questão do Irian Ocidental está provocando, nos
dias que correm, uma evolução muito rápida dos aconte-
cimentos, e profundas transformações se verificam a cada
momento.

A rejeição pela Assembléia Geral da ONU ão projetode resolução sobre o Irian Ocidental apresentado por 19
nações afro-asiáticas provocou indignação na opinião públi-ca indonésia. A Conferência Nacional para a Reconstru-
ção, que se havia iniciado poucos dias antes, com a parti-cipação ãe todos os partidos, ao tomar conhecimento do
fato, a 29 de novembro, aprovou uma resolução unânime
em apoio à ação do govêrno para a recuperação daquela
parle do país, até hoje ocupada pelos holandeses No diaseguinte, pela manhã, o Ministério do Exterior protestavacontra o resultado da votação na ONU, mostrando áo mes-mo tempo que a Indonésia havia conseguido o apoio de -M
nações, representando mais de dois terços da população domundo, embora não alcançasse os dois terços regimentais
no plenário da Assembléia Geral das Nações Unidas.

Ao mesmo tempo o gabinete indonésio reunia-se em
caráter urgente, para estudar as medidas a tomar em facede manobras provocadoras iniciadas pelas forças armadas
holandesas estacionadas no Irian Ocidental.

! , Foi então 
'que,'.rui', 

tarde de JO verifiço/t-.sç [o'co\árdq 
'

atentado contra o[pres\detile Sukárno, »o momento,e,m
qué êste inaugurava, urna escola prhnária[ Sete pepsflas,
morreram, e cerca de,?p 

'ficaram 
feridas,.inclusive crianças. .

jl reação popular.foitimcdiqla.. À 1* de dezembro o Comitê sde/Áção Nacional peja Ubprtação do Irian Ocidental, do 
"

qual fazem parte quatro ministros do governo, proclamouuma greve de protesto, em todas as empresas holandesas.
A classe operária indonésia não se limitou no entanto

a essa ação, c passou à ofensiva, assumindo a liderança
dos acontecimentos, Uma a uma as empresas holandesas
foram sendo ocupadas pelos sindicatos, a começar pelaKLM e pelas empresas de navegação. Begurmm-se os ban-
cos, O govêrno, estimulado pelo apoio popular, oficializou
as medidas pleiteadas pelos grevistas, declarando encam-
padas pelo Estado as empresas ocupadas, e entregando ao
Banco da Indonésia o administração dos três bancos holan-
deses. Todas as "plantações" holandesas, imensos latifún-
dios produtores de borracha, sisal, e chá, foram também
ocupadas, por ordem do primeiro ministro Djuanãa, Qual-
quer discussão sobre indenizações, proclamou o governo', só
poderá ser iniciada após a plena devolução do Irian Oci-
dental. * v

Os imperialistas, em desespero, ten lam no momento
uma contra-ofensiva. Seus agentes acabam de dinamitar o
principal depósito de munições do exército indonésio, em
Djakarta. Ao mesmo tempo, o delegado holandês à OTAN
solicita e obtém uma reunião especial e secreta ão Conse'
lho da Organização do Tratado do Atlântico Norte paratratar do assunto. Nessa reunião, as potências ocidentais
teriam hipotecado sua solidariedade aos imperialistas
holandeses, segundo o noticiário. E o govêrno de Washing-
ton já "advertiu" o govêrno da Indonésia sobre os "incon-
venientes e riscos" de sua atitude. Tudo indica que o boi-
cote econômico jâ foi iniciado. Mais uma vez fica assimdesmascarado o caráter "defensivo" e "estritamente atlân-tico" da OTAN.

EJ necessária e urgente a mobilização dos povos emsolidariedade à Indonésia, neste momenty. As maquina-
ções' dos imperialistas i podem ser derrotadas Existemtôdassias condições para isso. A consolidação da indepen-

i ãênáa e da soberania dó povo indonésio é de grande im-
portáncia para a causa,ãa paz. Todo o apoio portanto às¦ ações dos patriotas da grande nação asiática e de seu
governo. ¦ .. - ¦ h

sua admiração pelos esforços'
persistentes da Albânia em
favor da unidad? dos países
socialistas, da segurança in-
ternacional, e da paz. O povochinês continuará estreitando
sua amizade o cooperação
com o povo da*Albania, e am*
bos farão esforços comuns
para reforçar a unidade do
campo socialista e a paz mun-
dial.

Em sua resposta, o embai-
xador Balili fêz um histórico
da luta heróica do povo ai*
banes por sua independência
há 45 anos, depois de séculos
de dominação turca, bem
como da luta contri a ocupa
ção_ fascista, coroada pela vi*
tória há 13 anos. Jiescreveu
as grandes transformações
realizadas em 13 anos de
construção pacífica durante
os q-ua-is o país se transfor-
mou de nação agricol-i atrasa-
da em nação industrial-agri*
cola de economia socialista.
«A Aibania de hoje não podeser comparada com a Albânia
do passado». Ressaltou a im*
portáncia da ajuda fraternal
recebida da União. Soviética,
da China e de outros paises
irmãos. «O povo da Albânia
tudo fará, como no passado,
para reforçar o grande cam-
po da paz e do •sockr-Jismo en-
cabeçado pela União Soviéti-
ca, e para reforçar a pszmundial»
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estavam seguro» do mu êxito.
As dcclara-çôc»- dc vário* de-
Ic*, divulgadas logo apóg o
primeiro adiamento por «.<!*>
feito técnico», cheias dc re*
ticencias e reservas, atestam
isso* Além disso, os telcgra-
mas, daa agências de notícias
revelavam um «estado «le ex-
trema fadiga» da equipo do
cabo Canaveral, o falavam
mesmo da «pressão psieológi-
ca» a que essa equipe estava
submetida, em íac* da propa*
ganda antecipada e da expec*
tativa da opinião pública nor-
te americana. Foi assim a es*
túpida teimosia flas autorida-
des militares do lYiilagiio 0
responsável principal do Ira-
casso.

Os efeitos internos do acon*
teciniento foram também in*
tensos. Houve Inclusive qué*
da geral dos títulos na bolsa,
A decepção da opinião públt-
ca norte-americana, que em
grande parta se havia deixa-
do envolver pela máquina
oficial do propaganda, foi
enorme. O imperialismo nor*
te-americano Sofreu assim
mais um sério revês.

Os americanos podem vir
a lançar, futuramente o seu
satélite artificial. Mas a sua
(Serrota na guerra fria é fia»
grante.

Nehru Aponta
o Exemplo da

China na Pro-
dução Agrícola

Dirigindo-se ao Partido cio
Congresso, a 26 dc novem-
bro, o primeiro ministro da
índia, Nehru, apelou para
uma cultura agrícola inten-
siva, recomendando seja 8C-
guido o exemplo chinos^.

Declarou que a resposta
êcal para o problema ali-
mentar do pais só pode &ct
o ciiltíitAQ intensivo. A pro-
dução da Índia por hectare
c ainda talvez a mais baixa
do mundo. Na China a pro-
dução média é elevada. A
Índia também poderá au-
mentar sua produção por
meio do cultivo intensivo.
Segundo Nehru, deve ser
dada uma cota mínima de
produção a xada agricultor,
e simultaneamente a ajuda
necessária para- que zste a
possa cumprir.

A situação alimentar da
índia têm sido objeto dc vi-
vos debates tarifo nas reu-
niões do Partido do Con->
gresso como nas duas casns
do Parlamento. As secas
deste ano afetaram imensas
áreas em seis estados, habt-
tadas por uma população de
80 milhões. Avalia-se que
as perdas de colheitas ultra-
passaram 3 oa A milhões de
toneladas de cereais. A si-
tuação é considerada grave.
Todos os partidos estão dc
acordo em que medidas ur
gentes devem ser tomadas.
O apelo de Nekrú, no qual a
República da China ê apon
tada como exemplo a seguir,
causou forte impressão.

V.©2 OPERARIA- Píifi. I J*?*'
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A Solução Pacífica Pela Qual
Se Balem os Comunistas

AMCLAãmàÇÂO 
da Comierêntia

dos reçtammtantm ios partidos
t<,muni*êm • operários dos países so»
cialistoê, generalizando a experiência
do movimento operário na época atual,
abordou a palpitante questão do comi»
nho pacifico para o socialismo. Et a
este respeito, após aaeinalar as profun-
das modificações históricas e as altera-
ções radicais na correlação de forças
na arena internacional em favor do «o-
cialismo, afirmou com inteira justeza:
«As formas de transição dos diversos
países do capitalismo ao socialismo po-»
dem ser variadas. A classe operária e
sua vanguarda, o partido marxistn-leni-
nista, aspiram realizar a revolução so-
cialista de modo pacífico. A realiza-
ção desta possibilidade, corresponderia
aos interesses da classe operária c de
todo o povo, aos interesses nacionais
gerais do país».

I pSTA declaração dos partidos comu-
| JL*- nistas e operários, que se encon-
| tram no poder e vitoriosamente cons-

troem uma nova sociedade, vem refutar,
de modo frontal, um sofisma insisten-
temente difundido pela reação. Esta
costuma propagar que a conquista do

\ poder por meios violentos é unia
questão de princípio para os comunis-
tas, decorrente da sua concepção dou-

.p trinária sobre a vida social. A verdade
| é, porém, que os comunistas consideram
% a forma e os meios de conquista do
I poder, a que legitimamente aspiram, no
P seu papel de vanguarda da classe ope-
| rária, não como uma questão de prin-

cípio, porém como uma questão que se,
decide de acôrdo com as possibilidades
teais de cada situação concreta. Ojl
comunistas jamais desprezaram as pos-
sibilidades de transição pacífica ao
socialismo, sempre que estas existiram
e souberam preferi-las, em benefício

„ das massas trabalhadoras e dos desti-
| nos nacionais. Esta é a lição que nos
1 vem já de Marx, Engels e Lênin, quan-
P do as lutas da classe operária se de-
Í senvolviam em condições muito menos
i favoráveis do que hoje.
í
p f\ CAMINHO da luta armada e da
0 \J guerra civil foi sempre imposto à
Ú classe operária pela violência das classes
^reacionárias. ET o que mostra a História*f na França, nas jornadas de junho de
0 1848 e por ocasião da Comuna de Paris,
0 e na antiga Rússia, nos acontecimentos
| épicos da Grande Revolução Socialista"0 de Outubro.

NAS 
condições da presente situação

internacional, quando já existe um
v poderoso sistema socialista mundial,
| com a União Soviética à frente, e quan-
0 do o sistema colonial do imperialismo
$ se encontra em franco desmoronamento,
| são reais, numa série de países as pos-
$ sibilidades de solução pacífica dos pro-
| blemos vitais imediatos da vida politica*f e mesmo de transição pacífica para o
Ú socialismo.
fz *-^ .

__t,_fBf í0"1"**-» especificas do lira-su de hoje será falso • mesmo errôneonao apresentar como a saída mais con-vtniente á classe operária • ao povoOMfefe pacifica, o encaminhamento da•mmçoo doe problemas brasileiros atra-vés da pressão de massas, através daconquista de um governo que realizeusna política externa independente
e uma politiea iMerma democrática
e progressista*.

pSTA è a saida peta qual sc batem f*-» hoje os comunistas, interpretando 1com justeza os verdadeiros interesses pda classe operária e demonstrando o Iseu profundo patriotismo, uma vês que %esta saida também corresponde aos in- Iterêsses nacionais gerais do país
Â O CHEGAR a esta conclusão os« comunistas partem não. somente

das condições internacionais favoráveis,
como também das modificações objeti-
vas, que se acumularam nus últimos
anos dentro do próprio cenário nacional.
Cresceram em nosso país as forças anti-
imperialistas, que vão desde o proleta-riado até a burguesia nacional e certos
setores de fazendeiros. O grau de po-derio e de unidade dessas forças estáexpresso no movimento nacionalista.
Um setor nacionalista se formou dentrodo próprio governo, influindo numaserie de suas decisões e gerando novascontradições nas esferas governamen-tais. O movimento sindical cresce eatinge novo nível de unidade, enquanto
a classe operária desempenha um papelcada vez mais importante na vida po-lítica do país •
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A Manobra Á

A Imoral, Impopular e anil*democrática tentativaae prorrogação dos manda*tos parlamentares volta aagitar os meios políticos atra*vés do manobra do algumaenvergadura: os manipulado
ms da emenda Esmerino Ar*roda estüo tentando alterar
o Regimento Interno da Cà*mara de modo a permitir avotação secreta das emendas
à Constituição. Os que ten*tam usurpar ps mandatos po-pulares estüo convictos dè
que conseguirão maioria es-
magadorn se os congressls-
tas puderem depositar os seusvotos na cabine secreta, semo controle da opinião pública.A exigência de votação se-creta para as emendas cons*
tltucionais foi incluída no Re-
gimonto da Câmara como re-•sultado de árduo trabalho dodeputado Monsenhor ArrudaCâmara, a fim de impedir avitórh da emenda constitü*eional que visa permitir o di-vorcio: os congressistas* con*t rolados pelas autoridades
eclesiásticas, uão teriam, co*mo não tiveram até agora,coragem dc* aprovar aquela

ii ti democrática da Prorrogação
de Man datas

i

NO 
SEU recente artigo dedicado ao

40* aniversário da Revolução de*| Outubro, afirmou o camarada Prestes:

OS 
COMUNISTAS consideram que é
possível, nos marcos da legalidade

constitucional, derrotar os entreguistas
de dentro e de fora do governo, sobrepu-
jar os atentados sempre prováveis das
forças a serviço da reação e do imperia-
lismo norte-americano, e chegar a con-
quistar para o povo brasileiro um govêr-
no que realize uma política nacionalista
e democrática, no plano interno, e de in-
dependência e de paz, no plano externo.
Os comunistas se baterão persistente-
mente por esta solução aliando-se a lo-
dos os patriotas, qualquer que seja a
sua classe social ou filiação política.
Nesse sentido, proclamam a sua dispo-
sição de formar amplas coalizões, que,
possam levar aos postos legislativos e
executivos, nas próximas eleições de
1858, os candidatos capazes de lutar
pelos interesses imediatos das massas
populares, pela emancipação nacional»e
pelas liberdades democráticas.

AO 
LADO de todos os patriotas, os

comunistas estão certos de servir,
de modo conseqüente, ao seu pais e de
alcançar a vitória. Esta não virá sem
passar por dificuldades, rodeios e recuos
momentâneos e parciais. Mas é uma
vitória em que devemos confiar, porque
resulta da superioridade crescente dos
fatores objetivos e subjetivos, que se
opõem às forças da reação interna e
do imperialismo norte-americano.

VOZ OPERARIA
Conforme anunciamos em nossa edição anterior,

o preço de VOZ OPERÁRIA, a partir deste número,
¦-,.-..•.--.. ' 
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será de Cr§ 3,00 por exemplar. M
A DIREÇÃO

MAIS UM GOLPE DA
REAÇÃO EM ALAGOAS

O que vem acontecendoemAlag-iasrev-ilaca-
pacidade de manobra e osmétodos que são emprega*dos pelas forças da reação€• do obscurantismo. quetém sua base no latifúndio;-
na usina e no cangaço aindadominanles naquela região.Em face de uma'de
cisão do Supremo Tribunal
Federal, que ordenou o sov-
tc*io e não a eleição dos cin-co deputa Jos que devem
compor o tribunal esp^ciai
que julgará o governador,n maioria comandada pelosoca udenista Arnon de Mal*
lo não trap-dou em realizar
tal sorte-o sem a pro .rra.
ou siquer o convocação, des
deputados da minoria oacti'
cJários do govjnador. Ent" reu-
nião da tnfef-a da Assembléia,
tòda composta de adversa*
lios do S.*. Muniz Falcão, ioi
íeito o •'¦sorteio», que re-sul-
tou na esr.r-aha de cinco de*
pu tados da maioria onosi
(ionista.

O governador Muni- Fal*
cão já ercarninhou ao Su-
premo Tribunal Federal, o
f-*eu recurso contra tão gros*
sfira fraude. Os democratas
ce todas as correntes poli-
t cas, em todo o país, aguar-
dam o pronunciamento do
Supremo Tribunal, que de*
\erá fazer valer a sua pró*
pria decisão anterior, que
pressupõe ao sorteio nom a
participação e a fiscalização
c-os deputados da minoria.

A ferocidade e a capaci*
dade de utilização de todos
os métodos, na luta D*-^a so"
brevivència dos seus *oriv.i'é-
gios, sã0 a raracterísuca dos
representantes da reação
baseada no latifúndio. É a"
lição que o òòvó alagoano
está colhendo dos aconteça-
mentos políticos em seu es*
tado, onde a reação cn.se*
guiu impor um reíp-^so
momentâneo. Tal retroces-
so, n0 eni auto, será passa*
geiro e não resistirá ao con*
junto do poc^roso movimen*
,to democra;:co e pr-gressis-
Ta nacional que em Alagoas
cbtivera já uma Importàn-"
te vitória no último pleito
e em outubro de 1958 sabe-
rá aplicar os ensinamentos
que lhe íoram impostos pe-
la própria reação alagoano.

reivindicação pr o gr es si a
ta. Mas o mesmo dispositivo
permite o controle pelo povo
do comportamento do.s par-
lamentares em questões como
esta, em que se pretende dar
aos atuais senadores,
deputados e vereadores um
período de mandato que lhes
não foi conferido pelos elei-
tores.

Cabe agora a todas as fôr-
ças populares e democráticas
exercer este controle e esta
vigilância, que o Regimento
da Câmara permite, a fim
de enterrar de uma vez a
tentativa de usurpação conti-
da na emenda Esmerino Ar*
ruda.

E' evidente o interesse de
todas as forças democráticas
c progressistas na realização
das eleições para o Senado.
Câmara Federal. Assembléias
Legislativas estaduais e Câ-
máras municipais, que estão
marcadas para outubro de
1958. Será então possível,
graças à união de todas as
correntes democráticas na ba*
se de plataformas nacionalis-
tas, alterar a composição das
diversas Câmaras legislativas
e modificar os governantes
favoravelmente ao yjgorosom o v i m e n to ascendente de
emancipação política e econô*
mica do país. Um tal resulta*
do no pleito de 1958 poderá
conduzir à eleição, em 1960,
de um Presidente da Republi*

ca apresentado pelo movi
mento democrático e prògrés**
sista, o que importaria na
formação de um govorno ca.
paz de conduzir uma polítv
ca externa e interna indapen
dente, a serviço da emanei
paeão nacional.

Uma vitória dos imorais
prorrogacionistas não seria,
portanto, apenas, uma ustír-
pação dos mandatos do povo
e uma desmoralização do Par-
lamento, em proveito dos
partidários de soluções dita-
toriais reacionárias. Não re-
presentaria somente o gô70
indevido, por parte dos atuais
congressistas, por mais dois
anos, de vantagens e regalias
inerentes aos mandatos que
lhes foram conferidos até
fins de 1958. Um tal sucesso
da emenda Esmerino Arruda
constituiria um' sério golpe,
no desenvolvimento democrá-
tico em ascenção e como tal
deve ser encarado por todas
as forças populares, naciona-
listas e progressistas. O obje*
tivo central destas forças é
a vitória nas eleições gerais
de 1958, que anunciará uma
vitória ainda mais completa
em 1960. Tudo, portanto; deve
ser feito para anular a atual
manobra do voto secreto e
para enterrar definitivamen-
te a audaciosa tentativa de
roubar ao povo brasileiro o
direito de escolher periódica-
mente os seus representantes.

*io, 14/ 12/ 1867- -VOZ OPERARIA-

1AN0BRAS 1)0 ENTREGUISMCT
NO ITAMARATI

í; visível á luta, que se trava nas esferas governamentais,
para introduzir algumas modificações, já tornadas indispen
sáveis, na política exterior do Brasil. A questão do reata-
mento ile relações comerciais e diplomáticas com a URSS, a
China Fopular e outros países socialistas está na ordem do
dia. Enquanto certas medidas pacíficas sao anunciadas, vêm
a público também a sabotagem praticada no Itamarati, sobre*
tudo no seu Departamento Econômico, chefiado pelo ministro
Barbosa da Silva.

A entrevista de Kruschiov a jornalistas brasileiros en
controu, como era de esperar, ampla repercussão nos mai!,
diferentes círculos do país. Homens tão responsáveis no-i
meios conservadores como os srs. Brasílio Machado Neto,
presidente da Confederação Nacional do Comércio, Antônio De
visate, presidente da Federação das Indústrias de São Pauio
e Renato Costa Lima, presidente da Sociedade Rural Brasi
leira, declararam-se taxativamente pelo estabelecimento de
relações econômicas com a URSS. Até mesmo um homem
como o sr. Augusto Frederico Schmidt, conhecido por suas
opiniões reacionárias e ligações com firmas norte americanas,
vem de se pronunciar favoravelmente a essas relações.

A cobertura politica e de opinião pública é, pois, maia
do que suficiente para que o governo dê os passos concretos
adequados.

Um desses passos, além do intercâmbio cultural que so
incrementa cada vez mais, é a comissão de representantes

dos meios econômicos para estudar as possibilidades de novos
mercados, inclusive nos países socialistas, Até agora, porén>
a comissão não foi constituída e não se sabe quando será.
Ao mesmo tempo, é noticiado pela imprensa que uma dele
gação conusrciaí -runiena, que passou pelo Rio, teve os seu»

esforços frustrados pelo Itamarati. Uma delegação semelhan*
te da China Popular, ora no Uruguai, nem sequer conseguiu
visto para entrar no pais. Está sendo aguardada uma dele
gação da aRepública Democrática Alemã, mas o Itamarati nãi
preparou sequer uma agenda e parece desejar que tudo fiqm
nos termos mais vagos possíveis.

É evidente que os setores entreguistas do governo, qut.
controlam o ministério das Relações Exteriores, estão agindo
em sentido contrário àquele que é reclamado pelo movimento
nacionalistas e pelos círculos econômicos mais responsáveis.

Enquanto isto, apesai; dos discursos do chanceler Macedo
Soares no Chile e no Peru, proclamando a nossa simpatia pelos
povos afro-asiáticos em luta por sua emancipação, a delegação
brasileira na ONU vem tomando sucessivas posições contra-
rias aos interesses daqueles povos. É o que acaba de r.uceder
com relação à Indonésia, que reclama com inteiro direito, o
término da ocupação holadesa na Nova Guiné Ocidental.

O governo do sr. Juscelino Kubitschek só tem a perdet
com o prosseguimento de uma política exterior dessa or-
dem. Já é tempo de desalojar os entreguistas do Itamarati
e tomar, com firmeza, pelo caminho de uma nova política, de
terminada por um conteúdo de mdependência, de relações,
em pé de igualdade, com todos os países e de defesa da causa
da paz mundial. Para aplicar esta nova politica o governo
contará com o poderoso apoio de amplíssimos círculos da vida
econômica e politica do pais.

Páíina 3



¦fl mi"- êrno Ce munista do Estado de KêraSa
.•\s kxtknsas oofhu d' K.-n.iii hAo a maravilhosa reglüo

cheia dc onçantos o P"*--.h» que lem servido «¦•• centeio »
Uuttn. nu ihiu-in . xôticus. A iiuisuttfjn _ já bnn conhecida;
uu miiiv.s ilo sul, ns rwnlrftmijis ila*. lagoas initj^losits, nt,
|jalaii'ii'lls uiuillll^scus! Os pOSCadOBSH, SOg |.rrilf)iis «t<- ili-t,
iuiumi.ise mur a dentro cm pequeninas e tr&gulti canoas, i->
tas pttroctii)) siiltii' ruir, desaparecendo atrás dc tuna itndn,
mus ri Ins quo Burgeill tiObrc ti itíMíi «iu oihIii vl/inlm O.s
ii'-. pescadores, por um milagre quotidiano, encontram acomo<
iliu;jii, uu estreita enilutroaçfto. OIim-iw o«*, iuhís __nje, «*m
pfcuio mar, t-M**. t» .antenas da ontros, n.»i> o ".ouro Iniport!*
nente «las ni Hitjòr*. Inicialmente Ulvis.i-.is pequeninos, wm»'-
Ihantes .< pontos dispersos presos i>"i um tio imenso. Visto
du alto, entretanto, 6 o próprio mar, suloãdo pelas ondas cn*
urlstadag, qne assepielham-sc a íios yitfunti_*>c0.s. As uuvcn dos*
ciam atd ge confundirem com as ãguas, O aviüo _gLlava*se, do
borrasca em borrasca, a olcs continuavam IA embaixo, mi-
iiúsculos, como seres esquecidos!

l-.ni (erra, quando desembarcam a pesca paia u venda ¦—¦
e o preciso ainda .anlo.s i_> dividir o dinheiro, reservar a partoJo proprietário, porque aquelas canoas em que eles enfrentam
ii perigo não lhes pertencem — os pescadores «F. • Kêrala cou*
Ünuam semi nus, não só porque ò clima o permite, mas tam*
oúm porque sio exfreiuuim-nt. pobres.

CINCO MIL ANOS DE
CIVILIZAÇÃO

Kêrala, o menor estado da
índia (> o primeiro a possuirum governo comunista (des*
ile õ de abril de 1957) esten-
de-sc ao longo cio extremo su-
tíoeste do país. sobre mais de
tiOü km. nas costas do mar da
Arábia. Em largura, entretan-
to, do mar às montanhas, êle
não atinge 150 Km, Kêrala,
pátria de uma língua — o
mala ia Iam — abriga todos
aqueles quo a falam, pouco
mais de 13 milhões de habi-
tantos. Possui uma história e
uma civilização muito antigas.
Três mil anos antes de nossa
era, na época om que a Gália
não possuía ainda este nome.
Kêrala já mantinha relações
com outros paisos de civiliza*
ção adiantada, ftstes contac-
t/3/5 não cessaram atô hoje.

SERIA O KÊRAL \ UM
ESTADO PROl-3 LEMA?

Kêrala é o estado indiano
onde a instrução 6 mais ar.i-
piamente divulgada. Fossui
éle sua própria lingua, uma
bela literatura e uma poesia
florescente. E'. entretanto,
uma das regiões da índia
que mais sofreram, econômi*
ca e socialmente, a opressão
dns imperialistas e dos senho*
res feudais. 57% de seus ha*
bitantes vivem da terra, mas
a maioria esmagadora é de
operários agrícolas e campo*
neses extremamente pobres.
E' assustador o núnero de
desempregados tanto entre os
operários como entre os in*
telèctuais. 50.000 jovens dei*
xam os estudos anualmente
sem nenhuma perspectiva de
trabalho. A população cres::e
assustadoramente

Nas eleições gerais da últi*
ma primavera o povo elegeu,
para a Assembléia de Kêra*
la, uma maioria absoluta de
candidatos apresentados pelo
Partido Comunista (65 dos
126 deputados). Não sô a
massa dos operários campo-
neses e intelectuais votou nos
comunistas, mas também cer-
tos industriais, comerciantes
ricos e proprietários.

A OUE SE DEVE O SUGES-
SO DOS COMUNISTAS

Enganar-se-iam aqueles que
acreditassem que o sucesso
rios comunistas é devido a
circunstâncias momentâneas
e que êle representa, apenas,
um contra-golpe do povo pelo
descontentamento local. Sua
vitória é devida aos méritos
reconhecidos pelas massas:

1. Os comunistas têm sido
om Kêrala. como em todas as
regiões dó pais, patriotas
exemplares e abnegados. _i_?'_
fazem parte hoje,, sobretudo
neste estado, dos homens a
mulheres que ftzeram os
maiores sacrifícios no senti*
do de organizar, soo a ocuoa*
çâo britânica, as ltitas rta'cio*
liais dò povo indu. A cTass-e'
operária de Kêriia tem uma
tradição de lutas heróicas QU»
vem de longa data, Quando
ela organizava seus primei*
ros sindicatos cm Alhepey

P«

(1920 * 1921), nâo Visava ape**
nas a fins econômicos restri*
tos, mas já formaiav.i paia*vras de ordem na política na*
cional. A História de Kêrala
é marcada por lutas difíceis
corajosas e indomáveis dos
operários e camponeses pela
liberdade. E os comunistas de
hoje estão firmes, no primeiro
plano, Inicialmení., sem de*
nominação distinta lêles co*
moçaram como õâmplés mem-
bros do Congresso i. Desde
1910, lutando sob sua própiia
bandeira.

2) Os comunista-; figuram
entre os melhores herdeiros
do patrimônio local. Foram
elos, nos dias atuais, os pri-meiros a retomarem a velha
e justa palavra de ordem da
formação de um Estado local
de Kêrala e figuraram entre
os mai.s persistentes para con-
(¦retizá-la. O Primeiro Minis.
tro deste Estado, E. M. S.
Namboodiripad, membro do
Bureau Político do Partido
Comunista da índia, é o autor
de uma «História do Estado
de Kêrala* bastante respei*
tada.

3> Os comunistas estão cs-
treitamente ligados às massas
trabalhadoras e, particular*
mente, às massas mais po-
bres. São eles, há muito-tem*
po, os melhores organizado*
res das lutas dos operários,
dos camponeses, dbs homens
da classe média <? dos inteléc*
tuals.

4) O programa imediato
que os comunistas apresenta-
ram durante a campanha elei*
toral, correspondia exatamen*
te às necessidades mais ur*
gentes das massas Era um
programa perfeitamen-
te realizável num curto es*
paço de tempo òem adiamen-
tos. No essencial, era o
programa oficial do Partido
do Congresso que os antigos
governos locais jamais foram
capazes de porem prática. Os
comunistas diziam aos eleito*
res: «Temos o hábito de co*
ordenar nossos atos a nossas
palavras. Costumamos cum«
prir à risca o que promete*
mos. Com o apoio do povo,
somos capazes de realizar este
programa.» A população de
Kêrala sabia que os comunis*
tas diziam a verdade. Dal,
também, a maioria obtida por
estes.

O Partido Comunista da
índia, sob a direção do cama*
rada Ajoy Ghosn, progrediu
em? todo o país. de 6.000.000
de votos, em 1951, para
12.000.000^este ano. Suas vi-
tórias mais marcantes não se
limitam apenas à uma região
relativamente pouco indus*
trializada até o presente (em-
bora com- uma olasse operária
muito ativa) como o estado de
Kêrala; são notadas, também,
na região^ue é o maior yentro
da indústria pesada: Bengala
Ocidental, isto ó, o Estado de
Calcutá, onde o Partido tem
agora a- maioria nas cidades
proletárias e entre os refugia-
dos do Paquistão.
OS PODERES DO GOVERNO

DE KÊRALA

N5o se poderá, certamente,

Reportagem de
JACQLJES KAHN

(De «Lllumamte»)

Ajtzg Crhosh, sxwrctório-gernl do Partido Gomunisln de índia

convencer os franceses de que
os comunistas de Kêrala são
os primeiros no mundo a as-
sumir responsabilidades oíi-
ciais, pelo voto, num país re*
gido por uma constituição do
tipo parlamentar ocidental,
como-afirmam alguns jornais
americanos e ingleses. Há
dezenas de anos que os co-
munistas dirigem municipali*
dades na França e em muitos
outros países dé «democracia»
burgêsa. Os governos estadu*
ais têm, na Índia, entretanto,
poderes mais amplos do que
os destes municípios. Eles
não retêm o poder mas são
os governos. As leis adota-
das pelo Parlamento indiano
traçam os princípios gerais,
mas é reservado à assembléia
de cada Estado o direito de
adotar medidas concretas e,
ao governo estadual, de ded-
dir a sua aplicação, mesmo
quando se trata de transfor-
maçôes sociais importantes
como a reforma agrária, por
exemplo. Deve-se notar quo
seus poderes financeiros são
bastante amplos e que, além
disso, tomando em considera*
ção a lei, a administração lo*
cal e, em princípio, a policia,
partem eonstitucionalmente
de sua autoridade. Tudo isto
significa que os governos es*
taduais, têm a possibilidade
de empreender grandes reali-
zações, desde que sejam res-
peitados os seus direitos cons*
titucionais e que, por sua par*
te, não se intrometam nos
direitos reservados ao govÕY*
no central. Não podem reali*
zar a revolução, mas medidas
de progresso já efetivas.

Os comunistas comprome*
teram-se a realizar tudo o que
fôr realizável, nas condições
presentes. O atual governo
têm, pois, à sua frente, uma
grande tarefa.

Os comunistas de Kêrala
nâo alimentam ilusões. Os
mais destacados dentre êlfes
foram levados ao governo se*
gundo a Constituição e se
propõem a aplicar os pontos
do programa geral do Partido
dò Congresso* Terão eles, na*
turalmente, de enfrentar re-
slstências, acima do gabinete
local, nas administrações cen-
trais e, imediatamente abaixo
dos ministros de Kêrala, nu*
ma grande parte da máquina
administrativa, que é, precisa*
mente, encarregada dè apli-

car suas decisões, e que, lon*
ge de -ser um aparelho novo.
foi, o mais freqüentemente,
formado sob a dominação in*
glêsa. E nada mais natural.
Não se tem visto, no seio de
toda esta_máquina executiva,
desde os serviços centrais aos
destritais, uma obstrução si-
lenciosa, porém eficaz, poi
parte de elementos reacionà-
rios, dás medidas democráti-
cas adotadas pelo Parlamento
ou mesmo por certos minis-
tros de Nova Delhi?

Se os ministros dè Kêrala
fossem destes que se trancam
em seus gabinetes e limitam*
-se, apenas, a dar ordens va*
gas, seriam sem dúvida esma*
gados pelos obstáculos. Mbs
eles prestam contas de seus
projetos e de -seus atos ao
povo e se apoiam, para suas
realizações, no sustentáculo e
na participação democrática
deste, Não quero dizer, sim*
plesmente, no suslentáculo e
na participação democrática
daqueles que neles votaram,
mas do povo em si, isto é, o
conjunto de homens e mulbe*
res não comunistas ou que se
digam, mesmo talvez antico-
munistas, mas que estão dis*
postos a apoiar as medidas
justas. Eles não se apoiam
apenas na cooperação, natu-
ralmente primordial,, da elas*
se operária, mas também na
cooperação dás mais diversas
camadas sociais'que estejam
igualmente interessadas nas
realizações dè medidas pro-
gressistas.

PROGRAMA SUBSTANCIAI.
Presentemente a questão se

resume no seguinte: quais são
os projetos do governo de Kê*
rala e que passos já deu êle
no sentido de sua realização?
Pode*se compreender que a
reforma agrária é um dos pro*
blemas decisivos. A Constitui-
ção indiana não dá ao governo
estadual de Kêrala, plenos po-
deres para a execução de uma
reforma agrária total, isto é,
a expropriação das terras dos
grandes proprietários. Ela
permite, todavia, uma série de
medidas substanciais neste
terreno, como:

a) Limitação das taxas de
arrendamento; o governo es*
pera reduzi-los para um sexto
da colheita.

b) Proibição da e_puk»_o
.*ío, 14/12/1957

dos cíurtponcscs daa torras em
que trabalham.

c) Distribuição do terras do
Estudo aos camponeses sem
terras ou que as possuem
multo pobres. Cerca de 300.000
hectares de terras que per*
tendam ao Estado de Kêrala
e quo estavam, conseqüente-
mente, à disposição do govôr-
no. serão repartidos.

d) Ajuda a reorganização
do crédito cooperativo rural,
a fim do que os camponeses
que nâo possuem bons pos*
snm obter empréstimos a ta*
xas acoossívols.

Cada uma destas medidas,
inclusive a da distribuição de
terras, será executada pelos
comitês das províncias,* para
os quais foram convidados a
participar representantes de
todas as tendências políticas e
das diversas categorias sociais
que nelas estejam interessa*
dos.

Além disto, cada projeto dc
lei, antes de ser submetido à
apreciação da Assembléia, so*
frerâ discussão geral nas al*
dei as.

O outro problema de gran*
de envergadura é o da indus-
trialização. Muito antes de to-
marem posse, os comunistas
já reivindicavam o desenvol*
vimento da indústria. Em
Kêrala*, como nos demais es-
lados do país, os comunistas
•apresentaram projetos objeti-
vos. Agora, que assumiram o
poder, êl-es agem.

Em primeiro lugar pedem,
com insistência, que seu Es-
tado receba a parte que lhe
concede o segundo Plano
Qüinqüenal, isto é, o equipa*
mento necessário para uma
região ora sub-desenvolvida»
mas que tem grandes possibi-
lidâdes para o futuro. Mas
sua política industrial não se
limita a isto. Os comunistas
esperam desenvolver todas as
possibilidades de construção
dê usinas, que são tão neces*
sárias quanto o próprio arroz,
na região. O governo^ incen-
tiva e ajuda àqueles que de*
sejam instalar novas indús-
trias ou desenvolver as que já
existem, sejam estas locais ou
sociedades que tenham-sede
em outros pontos da índia ou
no estrangeiro. O interesse
mútuo é tal que, presentemen-
tè, os capitalistas procuram o
governo com freqüência para
pedir facilidades e ajuda des*
tinados à construção de indús-
trias.

O governo de Kêrala não
julga suficiente apenas^ a so*
lução das duas grandes tare-
fas de longo fôlego — a refor-
ma agrária e a industrializa-
ção. Mesmo que o problema
da terra seja completamente
resolvido «não produzirá arro-
zais suficientes para a. coloca-
ção de tòdbs os desemprega-
dòs*>, nem para satisfazer as
necessidades da região. A in*
düstriàlização. por outro lado,
por mais rápida que se desen-
volva, não pode ser feita dè
uma noite para um dia. Em
conseqüência, soluções ime*
diatas de outros problemas se
impõem nos próximos meses.
O governo dedica-se a elas
com habilidade e senso práti-
co. Os pescadores e os arte-
sãos serão ajudados a se or*
ganizarem em cooperativas.
Tudo o que possa contribuir
para acelerar a produção, ou
que possa fornecer trabalho
aos braços e aos cérebros", re-
ceberá todo apoio e todas as
facilidades por parte do govêr*
no. Este não promete que o
«maná» cairá dos céus e que
o povo nada deve fazer se-
não esperá-lo. Êle conclamai
ao contrário, todos os cidadãos
a realizarem o máximo de es*
fêrco pois o governo lhes darát
também o máximo de apoio.

A AJUDA DO GOVERNO
NAO Ê UM PRESENTE
E os salários? Nos prin-

cipais ramos da produção,
os operários de Kêrala ob*

-VOZ OPERAS IA-

tiveram êxitos substanciais
a partir da ascenção dos co-munistas. Os 25.000 opera,
rio» das plantações rceebr.
b*ram um prêmio raroat.
vo equivalente a 21,5% dosalário d_ um ano, sobre as
plantações de chá, e a 18%
sobre as grandes plantaçõé*
de boiTticha. Esta reivindl*
cação dos operários estava
em discussão já há dois
anos. Os governos anterio-
res realizavam conferência!
e mais conferências e os sa*
larios continuavam sempro
os mesmos. Agora os empre.
gadores foram obrigados a
atender os pedidos dos em-
pregados.

Os operários das fibras da
coco obtiveram, do sindi.
cato patronal, uma garantia
de trabalho minimo assegu»
rado, ou, no caso de desem-
prego, o pagamento de uma
indenização correspondente
a 76% do salário.

Eis um fato que me deixou
bastante impressionado: •
quando perguntei aos diri-
gentes de sindicatos a que
deviam estes sucessos tão
expressivos em susb reivindi.
cações, nenhum dêíes me
respwideu que «isto íoi am
presente do governo». A res-
posta que mais me chamou
a atenção, entretanto, foi a
seguinte: «Obtivemos tudo
graças à nossa ação organi*
zada. Se não houvesse, to-
davia, o governo atual, não
teríamos alcançado a satis*
facão de nossas reivindica*
ções, pelas quais lutamos
há tanto tempo. _fòssa luta
teria sido mais longa e mais
difícil.

Quando duas partes em li.
tígio não chegam a uma con*
clusão, o governo está sem*
pre pronto para exercer sua
arbitragem — e eu não vi
nenhum operário aliás, quei-
xar-se deste govêmo, sem
distihção de tendências sin*
dicais.

Creio que interessará aos
leitores a HISTÓRIA DA
COMISSÃO PARITARTA dfc
agricultura, que se reunia
precisamente quando eu me
encontrava em Kêrala. Lem*
bramo-nos da extrema misé-
ria em que vivem os opera*
rios agricolaB de Alhepey,
aquelas 21 criaturas, entre
as quais 7 crianças, que s*v
alimentavam de água de
arroz para que não lhes fal-
tasse o que comer, diriamen*
te, durante o ano. Cerca da
400.000 operários agrícola.
trabalham nos arrozals duran*
te os meses de colheita. Há
15 anos que eles se orga-
nizaram em sindicatos. Todo
ano, ante$ da ceifa; eles se
levantavam em greve para
forçar os patrões a atende*
los no momento preciso:
quando o arroz estava ma*
duro. Mas todo ano o go-
vérno local enviava sua po-
Heia contra osE grevistas, obri*
gando-os a trabalharem sob
os canos dos fusis.

Agora as coisas mudaram.
Os comunistas estão no po*
der e advertiram aos patrões:
«Se os operários entfarem
em greve, este ano, nós não
colocaremos a polícia con-

tra eles. Ora, a roduçãa
nSO pode ser interrompida.
Por conseguinte, um conse-
lho: será melhor que os pa*
trões entrem em acordo cora,
os operários para a fixação
de um aumento de salários».

Eis como, a 2» de junhjy
uma comissão composta «•¦
três membros se reunia. «
Píesidctite do Coasdho, SR]
Namboodiripad, • o Ministre,
do Trabalho repreaentaranv
pessoalmente, o govêmo.

Na primei!* reunião ot
patrões afirmaram:

— Reconhecemos que ¦
CONCLUI NA »• WW1, /
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A 
i.i TA Ideológica so trava pela correfilo

da maneira do pensar o pela uquist*
cão <h' idéias correia.., Islo é, Idéias adccgua*
das á conwpçío geral e aos interesses da
acáo de classe do proletariado. Compreende*
se a importância que lem definir, em cada
momento dado, as direções da luta ideológi*
Cu. Dessa definição podem depender a linha
geral do Partido, a sua construção, a sua
provável capacidade de decidir em futuroa
momentos cruciais.

De que fatores depende essa definição?
De fatores bem complexos, entre os

Quais acredito deverem ser levados em conta
* ¦_. l.l-.A.I-_ JÀ D....11.I.. —, _¦__¦_ mMli

As Direções da Nossa
Luta Ideológica

JACOB CORENDER
... • • go perigo precedente (
_SM^?íP_.Ví!»forque os resultados sectários e mandonlstas.

O revlslonismo assumiu a sua forma clãs*

pjtfe deixa* dc avaliar a Imsraa t__Kí« o r^a«
itear e o quanto seri difícil 9 demorado q pro*
cok«u d<> reeducação Ideológica que devemos
empreender, a começar pela nossa própria
reeduca.'flo, oiicntada ítíndarhefitfilmente no
sentido da luta contra us tendências sectárias
e dogmáticas, que profundamente penetraram
em nossa consciência."

A nossa lula Ideológica Um, pois, simul*
tâneamento, duas direções: conlra o dogma-
tlsrno e o revisionismo. A direção fundamen*
tal, no momento, 6 a da luta contra o dogma*

go perloMo precedente de erros dogmàücoi, tl.mo (entendido como conjunto de Idéias ena
t,i -lAri..-. ,i„ i> ¦__...__ ._ «_».. .m ... ... sn --.-•• , ......... ,. .,,»....., sectários e mandonlstas. que estão Incluídos o» concepções o métodos

. formação histórica do Partido, o seu grau específicos da comp exa nteraçfio entre fato* sêotàxiú» ultracentrollstas e mandonlstas)
d,* acertos e de erros na atividade precedei, res internacionais e nacionais só podem ser ° revlslonismo assumiu a sua forma cias* **tr™ 

^ffi^f^^fflt^asl.
te, as mudanças táticas dos Inimigos de cias* avaliados pelo esforço próprio dc cada Dartido 8ica num S™»0' capitaneado por Aglldo Ba* t -' , 

•; 
pnrtido distinta certamente

se', „ sentido da pressãoWk to«s no meio histórico'cm" ,_o lhe ZW _íu_r.' ___9£» __$_** ^J^ZZ^l * .-.""Jm. !«°o» „,fS-SmT*
mesmos inimigos, a correlação de forças de Sem se afastar da verdade universal do mar* contra £lc* Diante dos erros cometidos na mun,Ita! ft oDorárlo*?classe m^*&*^ ^^m^m.m •_ mantendo igualmen- ™*l ^é2<^^ Penso que é possível expllcã-lo conslderan
ticas ua cu-_juu.-i.u_.tt puu-u-a. ouiiu iai»., j^uí-o* iu umnio as panicuiaritiados da sua situação *""," * •"¦'••-"'"» »h«*-^ k*»./" v.vv_«.w« "«v.«» . .„„... :._ »-%_ ««Q(,ní,iAl Uma é •_ situai
t0/ diante da interação de íatôres tào com- nacional, cada partido extrai enelnámento. saçla a sua experiência de construçfio socialista %.^^^^^J^a^^^ HSolexos. menosprezar as peculiaridades e os úteis da ex._-__.a_ dos ou,™ __.„„_, _. HnuW^teéJpíMlWo«n «l*b ao MOV• ff.^,^0" ffi™ ml&S- S.
matizes da situação de cada Partido, em seu nâo tiver a preocupação da cópia mecânica,
respectivo pais, para enquadrar tudo, com in- tal como adverte a própria Declaração.
flexível rigor, no esquema universal das ten-
dôncias ideológicas que atuam, 'em 

grande * • •
escala, na arena do movimento operário inter*.
nacional. A luta ideológica.tem dimensão in Em nosso Partido, a luta ideológica se
tcrnacional, dado o próprio caráter do movi trava simultaneamente em duas direçõe*.: con

mento comunista internacional (nesse parti ,
cular, quantas decepções para os "missloná* ** °« predominantemente justa, apesar mes
rios" rsvisionistas!). Diante dos erros come* ™° _e prros (,° maJ?1r ou menor gravidade
tidos pelo nosso Partido, ao invés de ajudar _™ houvessem cometidos. Outra é a situação
a corrigi-los, proclamou a falência do Partido, £e_um part do, como o nosso, que deve com-
e exigiu a sua liquidação. Diante do desenvol* £*f« o revlslonismo ao tempo em que a «ia
vimento capitalista, não ite a sua critica à luz llnha geral vinha sendo essencialmente «tó-

mpnta^_^^o"rNaÓ"wTüstíflc^^ trã'õ to^mâüsmo^^^ d0 marxismo-leninismo, do ângulo dos interês* nea e em que a substituição dessa linh» ;mrmento operário. r*.ao se juauí cana ptrue.u ira o aogmausmo o o 1evis.0n.smo. Ambas - ninao* An nrnirt.Hari. mai -, R..._ im. outra carreta, como fez ver o camarada Pies
de vísta. Mas tampouco se justificaria perder essas tendências antimarxistas se apresenta- ?es.(,e classe d? proletariado, mas a sua apo* recente nrtieo não oode sera1 ....... -.« n-tiPéncias da situação nacional ram e ainda se aoresontam nm nn«.<.-.<_ fUri log,a puramente burguesa. Não combateu \e* no scu mais reccnie arugo nao poae s.i
de vista ds exigências aa suua^ao naciunai um t ainaa se apresentam cm nossas lilct- ^^ _ _ r^vitiiíTar a tonrl. marxl.. íeita sem a superação de um sistema de teses_, ... o-..---... ras com uma expressão de excepcional nitide/, «ogmat smo para revitalizar a teoria marxis* ,., sectárias Dor loneo tempo ins-talvp*/ <*<- nnocn M-rt-r moemn ™ ,,mo „,.,„.-.«_ ta-leninlsta ao contacto com a realidade con* «ogmaticas c seciaiias por íongo icmpo msde cada Partido.

A Declaração da Conferência dos repre- talvez se possa dizer mesmo com uma expires
sentantes dos partidos comunistas c operários são clássica. Neste ponto, a experiência bra-
dos países socialistas, recentemente publicada sileira confirma inteiramente a exppriência
pela nossa imprensa, gemraliza teoricamente internacional na presente conjuntura do nio-
as direções da luta ideológica no plano interna vimento operário.
cionai. A atenção é focalizada no debate susci- o dogmatismo perdurou entre nós longa*
tado por aquelas tendências que, dc modo sin- mente e chegou a se cristalizar num sistema
tético, são conhecidas como revisionismo _e concepções fossilizadas. Apontaria apenas
como dogmatismo. A primeira conclusão é -i um exemplo, porque este é lãWsr/. o mais sig-
de qu_ a luta deve ser simultânea contra am niíieativo c porque é um dos pontos de pafíída
bas esoas tendências. Esta primeira conclu objetivos de maior importância para uma nova
são, entretanto, não esgota o assunto. Uma tomada de posições: já _á muitos anos esía-
segunda conclusão a que chegaram os pai ti- mos afirmando que o Brasil se encontra es-
cipânfes daquela Conferência é a de que. nas tagnado, em atraso progressivo e, entretanto
condições atuais, o perigo principal está no já n; muitos anos, sob os nossos próprios
revl*lonlsmo. definido como oportunismo de olhos, cegados pelas concepções dogmáticas e firme contra o revisionismo. Seguindo por exigências da realidade concreta, em casos
direita, como manifestação da ideologia bur- sectárias, processa-se, independentemente. de aí, aplicando essa maneira subjetivista de bolados e em contradição flagrante com as

creta do pais, mas para desfigurá-la e degene- tituldo
rá-la, derivando para o ecletismo à moda bur* Não somos negatlvlstas com relação ao
guesa. passado do Partido. Êsse negativismo só pode

... levar ao desencanto estéril e â negação do
Como se vê, nos casos citados, o revisionís- papei de vanguarda do Partido. O negativis-

mo partiu de premissas reais para chegar mo resuita de uma atitude subjetiva unilate-
inaceitáveis conclusões viciadas. Mas se repu* rai p^ngo, porém, que não nos cabe evitar o
diarmos não só as conclusões, como também negatlvismo para freiar ou truncar o rigoroso
as premissas, voltaremos ao dogmatismo, do exame autocrítico dos erros do pesado. E'
qual ainda não nos libertamos, e contlnuare- necessárib levar em conta que os erros íoram
mos alimentando o seu oposto, isto e precisa* 0 gera} íciizem respeito à própria linha geral),mente o revisionismo. Assim como há quem ao pass0 que os accrt0s constituíram o par-
julgue o revisiorrismo um fenômeno saudável, cial 0s êxitos que obtivemos nesses últimos
porque combate o dogmatismo, assim também (íez anos _ aigumas vezes significativos —
há quem veja neste último a barreira mais foram 0 resultado de adaptações parciais às

guesa, que paralisa a energia revolucionária nossa vontade, um desenvolvimento capitalis- pensar, é inevitável cairmos sob o império ^eses -fundamentais da linha geral. Poristo
da classe operária, exigindo a conservação ou ta, que, vai introduzindo modificações na in* de um dilema fatal: dogmatismo ou revisío- mesrn0i por serem parciais e isolados, esses

êxitos não tiveram continuidade e conseqüênd restabelecimento do capitalismo. Mas ainda frá-èstruttirá e na stiperestrutura do pais.
aqui o assunto não se encontra esgotado. A Quai 0 grau exato destas modificações, êsle
Declaração não propõe um esquema universal é certamente um problema para estudar. A
inflexível — o que seria incidir em dogmatis- sua existência é, porém, indiscutível, elas são
mo —- mas determina as direções mais gerais, visíveis mesmo sem instrumento científicos
extremam.nte gerais, da luta ideológica no _ olho nu.
plano da experiência internacional. Uma ter- Nao resl|]tam daí e da nova situação in-
ceira conclusão se impunha, que levasse em ternacional profundas implicações para a nos-
conta situações nacionais por sua vez extre- ... linha poj*njca?
rriaméntè peculiares, em contradição com este
ou aquele aspecto da verdade geral, que nem
poristo deixa de ser verdade geral. Nenhum
princípio nos imoed. de reconhecer a possitn-
lidade de situações dessa ordem

Dtí uma terceira conclusão da Gonie e; •

cia: a de que o dogmatismo e o sectar.smo

Como que estamos num caso "de ' evidén-
cia" cartesiana. que impo. a resposta afirma*
tiva. E a principal dessas implicações reside
no arquivamento da concepção desastrosa da
"revolução a curto prazo".

Imperceptivelmente, durante muito tempo,
o dogmatismo sectário íoi o terreno fértil em

m"""'"" 
^rSãs^-Pas^do^senv!.!- 

~«- - r.vMonls_n ..po.Un.i_ia iu plantandomental em y-ltl"'""""-•; 
^n"L'-:Ãn 

Do aüc se suas sementes. E é natural que cios ventos se-
vimento deste ou <g^^g^á^l^ ™^™ sejam colhidas tempestades. Se a pró-segue uma quarta c^^^^^^vSe priá realidade nacional, se o próprio deséri-
doria, oomprov^^^^^dw^que capitalista no país e ainda certos
ag tou o ««vimento opertm^g^^ggj falòres da conjuntura do movimento operário
dois anos:J'Cada f ^"^mômen o re- internacional deviam favorecer um surto re-

presenta para êle o perigo principal

um dilema fatal
nismo.

Ss, porém, combatermos a ambos, sabere- cia mais Drofunda para a causa defendida pelo
mos não somente recusar as viciadas conclu- Partido. Tais êxitos não justificam a linha
soes revisionistas, como também reconhecer anterior, mas são um testemunho vigoroso
corajosamente as premissas reais e delas par- contra ela. Nesse sentido, b?.sta refletir sobre
tir para conclusões corretas, que devem, se- a nossa experiência da campanha pelo mono-
gundo penso, abrir o caminho para uma nova pólio estatal do petróleo. Pois não é que nos
etapa na vida do Partido, a etapa da sua re- batemos — e de modo esplendidamente vito-
cuperação e do seu florescimento. ríoso — por uma medida progressista e anti-

imperialista como aquela, num regime em
• que afirmávamos impossível qualquer pro-

gresso e para ser aplicada Dor governos que,
Qual é, porém, presentemente, no caso segundo proclamávamos, só podiam ser de

brasileiro, o perigo principal? Qual ê a dire- traição nacional?
ção principal da luta ideológica, exatamente Lutamos hoje contra o revisionismo paraaS°ra? defender a existência do Partido e o seu cará-

A resposta está contida no último infor- ter proletário marxista-leninista. Mas existir
me do camarada Prestes aprovado pelo Comi- é atuar. E para atuar com acerto é preciso
tê Central, quando afirma de modo taxativo: combater fundamentalmente aquela tendên-
"Trata-se de lutar nas duas frentes — contra cia antimarxista mais antiga, mais profunda,
as manifestações concretas do revisionismo que afetou não apenas a este ou aquele setor
que hoje ameaça nosso Partido e pela elimina- do Partido, mas a todo_ êle, principalmente à
ção em nossas fileiras das velhas tendências sua direção. Esta tendência é aquela que, de
sectárias e dogmáticas. O Comitê Central não modo sintético, denominamos dogmatismo.

_
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eforma da Previdência Social Para |
dos Ju balhadores'

A PRIMEIRA PONTE SOBRE 0 YANG-TZE

pfc * JL
______ ___. ______ Jm\ 1 *• fti ____* <!_fc__ _' -mW. _*^b iffssegurar os Direitos

E.» regime de urgência, ria Câjnara Federal a

atender a uma r-ivmdicasao ««£££ *££

Está atraindo a atenção de milhões 
^ff^^^

sllciros, nesta semana, a discussão «\™»];*,^[\t.rn.
Previdência Social, que deverá ser votaaa, e£?g*gggSjggj.
cia. „a Câmara dos Deputados, ainda na atual |essao leg^ia

"* 
Aos projetos de 1947 e de 1956, que tratam da matéria, foi

apr^iadoin substitutivo, pelo deputado ^g.»g^^
Ramos. Em tôrpo desse substitutivo e 

^n^_^^os debates realizados pelas organizações ^g^J» Wg^
pais, das mais distintas categorias P^i^iojais .cpnv o ojc
tivo de apreciar aquele trabalho e »^^*f|g
necessária. Importantes entidades de classe, como o SM c-g
do. Bancários do Rio de Janeiro, ^°^^^^S,
Empregados no Comércio e «««^.^^™ *íiS£?7âe
as c-onc-nsões do estudo daquele substitutivo e as emendas que
.'«o mesmo apresentaram. a„rDcMi»» pm1 

J ! À .efbrina da previdêíicia àotíni, que «^2*2
nb^so ^país inúmeras falhas e lacunas, teiwgg^
oipãdi congressos e col^SftJ»"^^^!^
te r;\li,ados, nos mais importantes Estados br^.lc ro»JJ«
ta-se de -questão da maior relevância, po.s ^ 

™*g™
com a.segurança no trabalho, a garantia de uma JjMP1
qüiín, a xofneeSio de pensões à íamília do trabalhador, c
assim por diante. . . ,^, ..

Essa a razão por que hoje se voltam as vistas dosi tra
balhadores para os debates qne se Irão travar no Parlamento.

Bâo, 14/12/1957 ¦

iova Lei Orgânica da Previdência Social rirá
..es tle trabalhadores brasileiros — Uma questão

os nieioff sindicais
O SUBSTITUTIVO
BATISTA RAMOS
Líder do PTB na Câmara

Federal e membro- da Co-
missão de Serviço Público,
apresentou o deputado Ba-
t_sta Ramos, em fins de dit*
tubro deste ano, um substi-
tutivo aos projetos já exis-
tentes. Êsse trabalho, em
suas linhas gerais e no fun-
(lamentai, foi considerado
satisfatório pelos trabalha-
dores, bem melhor que a Lei
Orgânica da Previcjência So-
ciai, atualmente., em yigor.do
que o projeto governamen*

. tal.ví' i -i oê-ifíilitúi
Em seu art. V, está defi*

r.xda a finalidade da previ-
dência social: • «asssegurar
aos seus beneficiários os
meios indispensáveis de ma*
rutenção, por motivo de ida*
de avançada, incapacidade,

tempo de serviço, prisão ou
morie daqueles de quem
dependiam economicamente,
bem como a proteção de
serviços que visem prote-
ção de sua saúde e concor-
ram para o seu bem-estar»

Os benefícios a serem con-
cedidos aos assegurados são:

— auxílio-doença; aposenta*
doria por invalidez; aposen*
tado ria por velhice; aposen-
tadoria especial; aposentado*
ria por tempo de serviço; au-
xílio-natalidade; pecúlio e as-
sistência financeira.

Aos dependente dos traba*
lhadores segurados serão con-
cedidos, como benefícios, pen*
são; auxilio-reclusão; auxílio
funeral e pecúlio. Quanto
aos beneficiários em geral,
terão ' direito á: assistência
médica; assistência allmen-
tara assistência habitacional;

(CONCLUI NA 9» PÁG.)

: _*__W__lí:*::'-::í:^
va_í_«?^;:*'^_S$_& k':' 
«asa* ^¦¦*%-'^&Sw« *:¥....:. $_S^àk_Syí__*.Íi.<-. ">:; ¦^¦V::JBfflHKNaá_4

'''n1lWsnr^nM^^__M^'TvT^---W vv ,;¦. ., i:VsV:;. .-;^v;-
.-.'". íS_____fv5^>Sfv>*>_w• ¦ -S__&*!_______R____i_k^"'^vít)_(_!_^ "*.Xv 1*1:!¦ l*-*!*.*N*.-i<v.*x*>í^2&ci__*w____i_*_i>*-*•"•"•'•"•"*"_;"%vrv^.-.¦ x*.¦ .*.¦ ^*Xnk_•::;:v:::3BÍS^í!_S«^_-________!?^^^Í^j^

^i«WÍ^^wHli^^^mbS_P^
^S^^_^fc^^w^^^^^^^^^^w:|_v|li- >^:lt^^xv.T^^^_i^^^ S_I^Í-lwÍw^_à^^^__^___#

¦ÍKK^^_^Ílm___^H_^i^Í^^^^I
_-_-K:*-t-*W____;yiS^;__aR:^:>_^i^-:^--__^!Sll'^Hl#;ífe*;^*lSlfe*á_^S Sk#^^^^
8_3k^^: _E____S?lJ_l__t^^PP ^Wjj^w|P^BHÍ|Íi;;'f;-ii-:

i __i_H lite^S-^^^B^^i«_Mi«WIH^MIÜ__h^VmmÊkm^mâ.i:^íwmÉm^\H K.^_H Si^Ís;'^____________o____B ___fi__f^)__9 __B_S-___cK£**

VOZ OPERARIA

A construçào de uma ponte sobre o rio Yang-Tze é un
velho sonho do povo chinês. Sste sonho acaba ãe ser. reah

xzado. Uma ponte, com a extensão de X. 100 metros, com um
plano para caminhões e automóveis e outro para via-férrea.

:foi inaugurada a 15 de-outubro último. A construção ãa pon
te levou, k anos, sendo íitilisados os mais modernos meio

dos de engenharia. A ponte é,de enorme importância- paro
a economia da China Popular. • A foto mostra um infind.ávci
fluxo de veículos, atravessando a ponte logo após a sua inau
guração. (Foto da Agência HSINHUA).
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O Sr, Uiumlo St*»»***, («o '*>)•/»•**«.»• *- »»»» vmyem oo Peru,
úeclarou à imprensa que o Brasil g»tá disposto a ingressar na
OTAN c Wflltflrá um convite neste sentido. Ante a perplexi-
a/d... m'oeocada pela insólita declaração, tanto no pais 'amo
mo cxteiiat; veio a público uma nota "esclarecedora" do Ita-
maraW o governo brasileiro estaria disposto a e.caminar deti-
aumente qualquer convite que lhe fôr feito para ingressar no
Parto do Atlântico Norte.

A emenda foi pior do que o soneto, Km outras pulai ra»
a coisa está neste pi: o Brasil gostaria dr entrar para e
"aliança atlântica" mas terá de estudar detidamente o convite
que neste sentido por acaso lhe fôr endereçado... t

BALÃO DE ENSAIO OI IGNORÂNCIA
Re o governo brasileiro desejasse aderir ao Paelo du

Atlântico Norte deveria pelo menos procurar conhecer-lhe o
texto. E uma simples leitura do Pacto, assinado em h de. abril
de ioii{J em Washington, revelaria a impossibilidade de tal
ingresso. No artigo 6* está delimitada a área do Atlântico
Norte dentro da qual os ataques armados a uma das partes
.serão considerados ataques a todos os países signatários: serão
os ataques armados aos territórios, dos países signatários, às
suas linhas, aos seus navios e aeronaves, na área situada
ao norte do Trópico de Câncer. Ora, a linha do Trópico de
Câncer passa acima da capital do México c da ilha dc Cuba,
muito distante das águas do Atlântico Sul que banham o ter-
vitorio brasileiro. A linha que atravessa uma pequena porção
ilo Amapá (e que segundo um mapa publicado com 

'ácodàmén-

to pelo "Correio da Manhã" justificaria o nosso ingresso na
OTAN) é a do Equador mas nada tem a ver eam os limites da
área dc agressão armada, segundo o Pacto do Atlântico
Norte.

Além disso, o Art. 10 estabelece quais os países que pode-
vão ser convidados para aderir ao tratado: somente poises• uropeus poderão receber convite, que terá de ser unanime-
mente aprovado pelos àftiais membros da aliança.

Pétisará o Sr. Macedo Soares que o Brctsil é pais europeu
eii que o Trópico de Câncer passa no Amapá? Nõo deve ser
'ào grande a ignorância do responsável pelo Itamarati. Tudo
mdica tratar-se de um balão de ensaio, fruto do encontro com
o Presidente Prado, do Peru, que c o autor, ou melhor, porta-
vou da "doutrina Prado", segundo a qual deve ser criado um
dispositivo ligando o.s paises .ulamerironos às obrigações do
Facto do Atlântico Norte.

ca, Grã Bretanha, paises Bab
xos, Bélgica, Luxemburgo,
França. Portuggal e Itália. Em
outubro de 1951 foram admiti*
das a Grécia c a Turquia e cm
outubro de 1954, a Alemanha

Afirmando o desejo dos pai-
ses signatários de viver em
paz com todos o.s povos e uti-
lizando velhas fórmulas como
«defesa da liberdade», «defesa
da civilização» etc- o Tratado
criou um dispositivo militar
agressivo, a Comissão de De-
íesa da OTAN, controlada pe-los Estado? Unidos. Sob o co-
mando geral do general Nord-
stad estão colocadas as forças
armadas de lodos os países
aderentes do Pacto. Seus ter-
ritórios estão sendo transfor-
mados em bases militares e
depósitos de afrrias nucleares
de destruição em massa, Ba-
.ses lanoadnra.s de foguetes es-
tão agora sendo instaladas
em tôcla a parte, visando o
cerco da URSS e dos países
socialistas e criando o perigo
de destruição catastrófica dos
territórios onde estão cons-
truídas, em caso de uma aven-
(ura dos loucos atômicos nor-
te-americanos,

A UTILIZAÇÃO DOS
MILITARISTAS

ALEMÃES
Com o ingresso da Alemã-

nha Ocidental, em 1954, ficou
evidente que o Departamento
de Estado Norte-americano
não recuaria ante a utilização
dos restos do nazismo c cépe*
cialmonte dos generais do Hi-
Uer em seus planos beliclstás.
Grande foi a reação verificada
em vários países, notadamente
na França, em conseqüência
da rernilitarizàçáo da Alemã-
nha Ocidental. A nomeação
do general Speidel no começo
do corrente nno, para o co-
mando das forças terrestres
da OTAN, colocou os soldados
da Fránçá sob o comando dc
um dos invasores do seu so-
Io, criminoso de guerra e íe-
roz carrasco das tropas de
ocupação nazistas, Recorde-*
mos que, recentemente Speidel
não pôde descer em Oslo, sen*

\h declarações cio sr. Macedo Soares; balão dc ensaio ou ignorância
do Itamarati? — Novamente o Pacto do Atlântico Sul — Um edito
rial de «Nuestra Palabra» — O que significa a OTAN — Países Trans-
formados em depósitos de bombas e foguetes — A reunião de Paris
— Sintomas de deterioração — Contrário aos interesses do Brasil
fpmlqtier paetê iwttrtar a|ffres»ivo —O povo brasileiro qmr «ma política

cwtefwr de mdepeiidência e de pa%
do quaee linchado pelos no»
rueguêses. -.**•&

Mas nos planos ianques, «
Alemanha de Adenauer vftfe
muito mais do que a Fiança,
oconomica t roilitarmente.
Com Speidel. vários outros
antigos chefes nazistas pas*
saram a ocupar poetos de ic-
levo na OTAN, como Ia lift
muito vinham ocupando »o
governo e nas forças armadas
dt Alemanha Ocidental.

'-gMWNWIIMI^^

DEPÓSITOS
DE BOMBAS

E FOGUETES
Ao admitir a transforma*

Cfio de seus territórios em de*
ptoito-s de bombas atômica»
t de feguetes, os governos
membros da OTAN fizeram
de céus paises para-raios de
uma guerra de destruição em
mairea,- no caso de uma louca

iMtMMrMmwm

aventura cios militaristas ian-
quês. O governo aa União So*
Viéticn enviou a todos os ade-
rentes da OTAN notas enér-
gleas de advertência, respon-
«abilizandoos pela destruição
de seus países no casso de
um conflito Imperialista.

Desesperados ante o brilhan-
te sucesso da ciência sovléti- :
ca, com o lançamento dos dois J«fputniks>, que demonstra ser *
verdadeira a afirmação da

NOVAMENTE
O PACTO DO

ATLÂNTICO SUL,
Em vigoroso editorial de 21

Je novembro último o jornal
argentino «Nuestra Palavra?,
órgão do Partido Comunista
Argentino, denuncia as no--
va.-*. manobras visando tor-
tr.ar efetivos os compromis-
so*.-; já assumidos por alguns
governos sul-americano,--, para
icom o Departamento de Esta-
«Io norte-americano no senti-
do de firmar o Pacto cio Atlán*
tico Sul e uma organização
do tipo da OTAN, a esta liga-
da, Recorda «Nuestra Pala-
bra:> que a :$ de junho o por-
ita-voz do Departamento de
Estado, coronel Thomas Han-
ford, revelou o propósito do
governo ianque e chegar a
êsse Pacto. No mesmo dia, tal
propósito do Departamento
de Esjnfdo íoi debatido na sés*
são do Congresso dos Estados
Unidos. E por ocasião da reu-
nião que teve lugar em Bue-
nos Aires, patrocinada pelo
Pentágono, dos chefes dos Es-
nados Maiores dé cinco países
súl-amcricanos. foi adiado o
plano do Pacto devido a for-
íe reação dá opiniãopública
•do.- cinco países. Citando um
1 e 1 e g r ama da «Associated
Press» de 18 rle novembro,
«Nuestra Palabra» mostra quo
ü recente revoada dc aviões a
jacto norte-americanos pelos
céus de Buenos Aires íe tam*
bém do Rio de Janeiro) c,;ta-
va ligada ao programa mili.
tar dos Estados Unidos e ao
projeto do ajuda militar re*
eípróqa. Alerta o editorial a
lodo o povo argentino para
eme se mobilise contra a.; ten-
tativas que já estão sendo fe-i
tos de consumar o Pacto do
Atlântico Sul, abandonado
temporariamente em junho
pór não estarem então maçlu-
rá,s a.s eondiçpás* jjafa* a" jjua
ensinai ur.**..

€> Qf'E SIGNIFICA
A OTAN

O tratado do Atlântico Nor-
tr- reuniu a princípio 12 pai-
t*.:,v: Estados Unidos. Canadá,
Islândia, Noruega, Dinamár*

A realização ilo I €ongre«60 dos Lavradores do Ito-
pirito Santo nos dias 15, 16 e 17 do mês próximo pas-sado, foi uni acontecimento de grande significação de-
mocrática. Em nossa edição anterior já noteiamos, em
linhas gerais, como se desenrolaram os trabalhos da

) Apoiado pelo governo e pela Aaaembl
í Ativa ajuda dos sindicatos operários
I Entre as questões discutidas: refor

mercados
quele conclave de trabalhadores do campo. Queremos # Criada a Associação dos Lavradores e ftathatlore* Agrícolas dò Espírito Santo
Saciam» n.wi«.n ..«. ^.-...,-£«.. „!~ !i.Í JI «i* ¦
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eSoJ^ deputado Gabriel Passou, quando discursara no ato
PA« público em São Paulo
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URSS ÚO qu»- (II |»,n- ,|0 fo
les Intci-eoiUin.iilalK, ,,5,
ipOiw <«0 Pcniátifiito pa-Mtr'•¦ fí?n-r«*r '"'l-rprcssAo
bl«; oh KVYtVnui» dos pín.^OTANv-exlgliftlò-lhÓB maio?
meio de bitsos e mais ámí.ff«ada corrido armamanlíS

A PRÓXIMA
REUNIÃO DA

OTAN
Nfio sòmenie bulloj,

também o presidente jgj^;wcr comparecerá à p*^.,reunião da OTAN, que t,
lugar cm Paris. Ao mcstempo em que novas rnc-jjagreélvas cstfiò tsendò (oidas, -- como a transformai
dn Inglaterra em Inu
pa lançadora dc fpgucteè
voas de patrulharnento
aviões portadores de bom1
atômicasi a entrega dò ar
atômicas e de fogu< tos .w,
a Turquiti o demais memb|
do Pacto — sao anunciai
novas teses políticas co:
dc mais Intima dn
dência*, eufemismo eom
ee procura esconder a
completa dependência

3 dos os membros aos doulgi'. do governo norteamerica:
O empenho para a

pac&o do presidente
(CONCLUI NA 10'

\ à Comissão Parlamentar
os Crimes da "Esso" e da "Shell"

trfl °S ,n,sl epende ',0 *^d8 m - Disoutsos dos principtó mmmmTm\^S.iiitai — Telegrama da Câmara de João PessoaPa Mamei
o novo íirãHllefro vem acompaiihundo coiii intuiífisso asatividades dos Irustap quç monopoltóam a dteírlbS ^ m-Iroieo no „«is. t)s membros da Comissflo recebbn lê Uía parta mensagens calorosas do apoln enviados por patrloíSdo Iodas as «lasses o camadas sociais i"»«»"hs

... 1',:x-l'r''ssf'-» eloqüente desse apoio popula. roi o ulu udblicnrealizado na eapilal paulista, hí) Palácio «Ias IndústriasS«•onsi ul„ .una autêntica prestacüo dc conta 
"o ' 

pov oreita por quasi todos os membros da (omissão.
Vibrante assistência superlotou o auditório dò Paláciodas Indústrias para ouvir o aplaudir òntusiasticanicnte apalavra dos deputados Lutero Vargas (P. T. B.), prcsW.-ntcda ( omissAo de Iriqucrito. Ongôberio Sales (l\ S. D.) ,elator

O DISCURSO DO
DEPUTADO LITTRKO
VARGAS

Depois de expressar a sua
satisfação por se dirigir ao

Km nome dos patrocinadores do ato, o universitário Juftaluliiunlo Correia Jr. convidou para fazerem parte da mesaOs srs. Romeu Andrado Lourençâo, presidente da Federat-iloNacionalista de São Paul.,, Osvaldo fíantos, representante daRefinaria Presidente Bernardes, deputado Kogê Ferreira cie»ttetoMario Scbenberg, Milton Marcondes, Jarbas Barros (ialvão, Francisco Mollna «o<lri«:iies, Valdo Domingos «aro Salvador Boinano Losacõ; Sérgio Valdo Brito Lureneo de Oli
ycira o rtlatllde de Carvalho•

Saudando os membros da Comissão falaram or rts Ko-
S-ívffi^'»P,dS ?9^Sné8 Claro. Milton %àwnã%Sérgio Valdo Brito e Salvador Rodrigues

I
?;

p destacar, agora, as experiências, as conquistas dos eam
^ poneses capixabas ao realizarem o seu I Congresso e
| a importância desse acontecimento para as lutas fotu-
^ ras dos lavradores espirito-santenses.

CAMADAS SOCIAIS
DO CAMPO QUE
PARTICIPARAM

1 DO CONCLAVE

I
!

O primeiro fator alíamenre
positivo foi, sem dúvida ne-
nhuma, a amplitude do Con-
gresso. Embora sendo um
Congresso camponês—dêJe^

** participaram, como convida-
lf dos especiaiSj autoridades oi*

vis, militares e eeleàiásticas,
delegações dos sindicatos ope-
rários, representante da Fe.*
deração do Comércio e par*
lamenta res

<p Do conclave participaram
mais de 200 delegados.
Fazendeiros, médicos e pe-
quenos proprietários, possei-
ros, colonos e assalariados
agrícolas, discutiram os seus
problemas, durante 3 dia*?, em
busca de soluções para ocj
mesmos.

_%
OI .Congresso dos Lawa-

dores do Espírito Santo não
foi um arranjo de cúpula,arranjo

e par
vista, dado o apoio que re-

p como pode parecer ã primeira
P

cebeu das autoridades e seto-
res operários da capital ca*
pixaba. fíle íoi precedido de
intensa prepara çao em nume-
rosos municípios do Esto do,
com a realização de amplas
assembléias de massas, pales-
trás e conferências nas quaisII eram eleitos os delegadcs ao
conclave. Importanivs muni*
cípios se destacaram nesse
trabalho, entre outros pode-
mos citar Ecoporanga, São
Francisco, Colatina, Conrei*
ção da Barra e Cachoeira do
Itapemirim. Êsse trabalho
durou meses, pois era propó-
sito dos organizadores do
Congresso dar urna base só*
lida, de massa, .10 concíave
o que só poderia ser leito

com a movimentação dos tra*
balhadores do campo para de-
bater seus direitos e reivindl*
cações. O forte apoio de
massas no interior do Estado
e na capital, determinou que
o Congresso tivesse uma
grande repercusâo política e
ganhasse o apoia das autori*
dades federais, estaduais é
municipais.

FORTALECIDA A
ALIANÇA OPERA-
RIO CAMPONESA .

Um dos importantes feitos
obtidos pelo Congresso foi o
fortalecimento e ampliação
da aliança operário-campone-
za do Estado do Espirito San-
to. A classe operária espiri*
tosantense, revelando" uma
elevada consciência dos seus
interesses de classe deu. desde
os primeiros instantes, todo o
apoio aos lavradores, para a
realização do seu I Congres-
so. Os trabalhos Dreparató'*
rios do conclave foram auxi-
liados por um grupo de lide'
res e dirigentes sindicais, de-
signados especialmente pela
Comissão Permanente do I
Congresso Sindical dos Traba.
lhadores do Espirito Santo,
realizado há alguns mêsés
atrás.

Devemos salientar Que o
apoio e ajuda dos trabalha-
dores da indústria nos seus
companheiros do campo, n<ão
tiveram um caráter formal.
Assim è que líderes e diri-
gentes sindicais operários in-
tegraram quase todas as ca*
ravanas que foram ao inteiior
participar das assembléias de
camponeses. Grande número
de ferroviários, estivadores,
dpqueiros, operários da Gons*

truçáo civil, etc, acompanha*
ram com interesse os debates
do Congresso.

A ajuda da classe operária
capixaba aos camponeses foi
muito importante para ambas
as classes. Os camponeses
como menos experientes em
lutas reivindicatórias, precl«
savam de ajuda para levar
à frente o seu Congresso, com
êxito. Os operários, propor*
cionando essa ajuda aos la-
vradores, ficaram compreen^
dendo melhor que a ini'.ão en*
tre operários e camponeses se
íazTieeessário7-eomo~condiçã o
fundamental para a solução
de uma série de problemas
importantes, de caráter na-
cionalista, tais como: refor-
ma agrária, defesa da Petrò*
brás, dos minerais atômicos
e da indústria nacional c por
relações comerciais com todos
os países.

Mas, não somente para a
solução de problemas de cará-
ter geral se faz necessária a
unidade àc operários e eam-
poneses. Ela é íriprés cindi vel
também para assegurar as
conquistas sociais do traba?-
lhadores- e impulsionar a luta
pela obtenção das reivindica-
ções imediatas e especificas.

O I Congresso dos Lavrado-
res do Espírito Santo íoi uma
pequena demonstração õ*5
que, quando se un?m operá*
rios e camponeses, é possivel
agrupar em torno de si outras
classes e camadas da popu-
lação, desde que s^ tenhl
objetivo amplo.

QUESTÕES
DISCUTIDAS NO
CONGRESSO

O Congresso dos Lavrado*
res discutiu uma serie de
questões importantes, que ro*
fletem os interesses dos tia
balhadores do campo. Mas,
em seu conjunto, as questões
discutidas refletem também,
os interesses e ansebs de am*

Dios setores d-omoefaticoa

progressistas. Daí onpoi
cidido que recebeu 'Jèsee-^
tores. Eis algumas das J
importantes questões
mais prenderam as ater.
das congrèssist a s: refó

gislativa o I Congrf-tso <lo* Lavradores tio Espírito Santo
íclave camponês 1
grária. títulos para os posseiros, baixa dos impostos, créditos, novosj

agraria; Légãlkáção dos tíiu-
los dos posseiros do norte dò
Estado, partícula.-mente da
/ona contestada entre Minas e
Espírito Santo, baixa dos :n>
postos sóbre o Gafe, novos

mercados para os produtos
sem compradores, crédito, cs-
iradas, escolas, assistência
médico hospitalar, voto aos
analfabetos e a criação dò
Ulha organização camponês;!

%
para dirigir a aplicação das^
resoluções do Congresso que-p
sirva de pomo de liriião entre^
os lavradores,, nas sua.; lutasjÉ
reivindicatórias. fí

(CONCLUI NA -¦¦¦"-

povo de São Paulo, o deputa-
do Lutcio Vargas assinalou
que o apoio entusiástico dama.ss;i presente ao ato era
um incentivo do povo paülis*ta ao trabalho dos membros
da Comissão Parlamentar de
Inquéri.o. Afirmou que eram
necessários muito;; outros in-
quéritos, como o que está em-
curso sôbre os trustes de pe-
tróleo, contra todos os que
tentam impedir a conquis-
lo da independência econô-
mifca do Brasil. Apon.ou a
necessidade de nacionaliza-
ção dos bancos de depósito,
objeto de urn projeto de lei
de sua autoria cm andamen-
to no Congresso, a fim de
impedir a evasão de divi-
sas provocada pelos trustes.
Fédiu ao povo de São Paulo
o .apoio à' sua iniciativa co-
nio a todas as demais que
visam a emancipação do país-

AS TAREFAS DA
COMISSÃO DE
INQUÉRITO

Cum a palavra 0 deputa-
dò José Jpfíily, vice-líder da
maioria. definiu a tarefa
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da Comissão, que contribui-
rá para o esclarcx^ento do
povo brasileiro na hfSi con-
tra a ação dos trustes cm
todos os terrenos como a
fraude cambial, as questões
do trigo, das fibras e do ca-
fé. Afirmou que- se-não ti-
vessemos iniciado a explora-
ção" do petróleo, através • da
Petrobrás, seriamos hoje •
apenas uma arca de reserva
dos planos da Esso o da
Shell. Como os demais1 òra-
dores, èalíentot: o "deputado
Joffily a " rièeòSsidadc que
têm os componentes da Co-
missão de Irquáritò de um
caloroso apoio do povo h;;<-
sileiro.

OS NACIONALIS
TAS NÃO SÃO COX-
TRA OS HOMENS
DE EMPRESA

Foi muito èplaudido o de-
pu ado Gabriel Pasmos quan-
dò afirmou: Os homens ti"
empresa não devem ter fc-
ceio das idéias naçíonalis-
tas. Ao contrário) devem
lutar contra as facilidades
oferecidas a grupos capita-
listas e estrangeiros, em
seu prejuízo, pois as no-sas
indústrias não encontram as
mesmas facilidades. Lyso
não é ser contra todo o ca-
pitai estrangeiro, mas é de-
tender legítimos interesses
nacionais . Acrescentou qno
devemos ser lòdòs solida-
rios na luta em defesa <\o*
interesses nacionais. Por is-
so, os embustes dos agentes
doa trús;i;es não ençç^fran]
lugar entre os nacionalista'?
Encobertos por palavras de
defesa da «livre iniciativas
e da .livre empêsas esconde-
se o objetivo de minar a Pe-
trobrás e burlar as nossas
leis. Os verdadeiros defen-
sores da livre iniciativa são
os nacionalistas e os homens
de empresa não devem ter
receio de suas idéias. Como
prova da necessidade de rea-
tamento dè relações com to-
dos os países, o deputado
Gabriel Passos lembrou o
caso da compra da refinaria
de Cubatão. Os norte-ame-
ricanos haviam se recusado
a vendê-las e criaram obsta-
culòs à operação com a Fran-
"ça. 

Somente quando o Sr.

Mário Bittencourt Sampaio

afirmou que iria comprar
a refinaria na Tchecoslová-

quia é que ò embaixador
americano deu marcha a ré

e foi possível o negócio com
a Refinaria do Cubatão. Até
mesm0 para negociar com os
norte-americanos. concluiu

o Sr. Gabriel Parsos, nossa
posição ficará reforçada se
tivermos relações comerciais
«om todos os naíses.

OS TRUSTES NOS
VENDEM ÓLEO
30% MAIS CARO

O deputado Dágobérlo Sa*ie*. relator ja-eral da Comis-sao de Inquérito, foi entu-.-•iàstieamente aplaudido aofazer uma apreciação súciri*<a dos principais iatos qu«demonstram a ação crimine*
sa dos trustes de petróleo.
Revelou que a «Esso;> e a«Shell» vendem ao Brasil o
óleo combustível por um
preço 30% mais caro . queaos demais paises com quèman:em -transações. O nosso
prejuízo anual é de cerca d»
12 milhões de dólares já que
compramos cerca de 40 mi-
lhões de óleo acima dos
preços do mercado mundial.
Assinalou, a seguir, o espan-
to dos íigurões da «Essõs
e da vtShelb por terem què
comparecei a uma Comissão
de Inquérito. Anteriormente
isso era coisa inteiramen-
te impossível devido a fira*
quésa da luta em defesa dos
interesses nacionais. Subli-
nhou como um dos aspectos
maia escabrosos da ativida*
de dos trustes de petróleo
l} suborno da imprensa. Aos
jornais nacionalistas não são
distribuídos anúncios en-
quanto os éntréguistas re*
cébem muitos milhões de
cruzeiros em forma de publi*
cidade. : A medida que o po-
v0 toma conhecimento dos
latos aumenta a já vigora-
sa reação patriótica contra
a ação dos trustes imperia-
lisias,>. afirmou o deputado
Dágoberto Sales sob entu*
siásticos aplausos.

O ato público de São Pau*
Io que íoi encerrado com a
exibição de dois fi do-
cumeritários sôbre -aba*
lho da Pe;robrás -na Calda
c o movimento dos 25 petro-
leitos nacionais, constitui
expressiva manifestação de
solidariedade à ação patrté
tica dos parlamentares que
compõem a Comissão dc Ii>

queritò.
APOIO DOS
VEREADORES DE
JOÃO PESSOA

A Câmara Municipal dfâ
João Pessoa enviou o se«
gulnte telegrama ao deputa*
do Dágoberto Sales: 1
DEPUTADO DÁGOBERTO

SALES, CÂMARA FEDERAK
Considerando requerimento

Luiz Bernardo, nome esta CA*
màra apresentamos vossênclqj
demais membros Comissãa
parlamentar investiga assuiv
tos relacionados companhiag
estrangeiras solidariedadeg
trabalho defesa interessei
país.

Cordiais saudações.
Torres Filho.

Secretário Câmara Mon*
de João Pessoa».



O V Congresso Fortaleceu
O Partido Comunista Português T&wSíi- <* &*&h

A REALIZAÇÃO CLANDESTINA DO
CONCLAVE, UMA VITÓRIA ANTI-
-SALAZARISTA - OS INFORMKS E AS;
INTERVENÇÕES — APROVADOS O
PROGRAMA E OS ESTATUTOS DO

P A R T I D 0
O jornal «Avante!», órgão central do Partido ^munista

Português, publicou, em uma da* suas edições de outubro ultl
pio, a seguinte noticia, qao
t\/encendo as dificuldades

V impostas pela repreasáo
salazarista e iludindo a esn»-
tante perseguição que os e*a-
birros da PI DE. a manda dc
galazar, movem aos comurus-
ta*, a Partido Comunista Por-
tuguês acaba de realizar vi-
toriosamente o seu V Congres
so (III Ilegal).

Nas recentes Condições de
rigorosa clandestinidade, a rea-
lização do Congresso só foi
possível através de grandes e-s-
forç'V. dum cuidadoso traba-
lho conspirativo c da mais
severa disciplina. A realização
do V Congresso, a aprovação
unânime do Programa e dos
estatutos do Partido, as reso-
luções decorrente* das dis--
CUSSões realizadas, significam
uma importante vitória po-
litica e uma maior maturida-
de do Partido Comunista.

As decisões e diretrizes do
Congresso refletir-se-ão em
todos os patriotas portuguê-
ses, na luta contra a cama-
rilh:i salazarista.

COMO DECORREU O
CONGRESSO

O V Congresso realizou-se
íob a presidência de honra
dum painel com os retratos
de Marx-Engels-Lênin ladea-
dos pelas bandeiras nacional
t do Partido Comunista Por-
tuguês.

Numa das paredes estava
a consigna: PROLETÁRIOS
DE 'IODOS OS PAÍSES UNI-
VOS! Ao fundo da sala a le-
gemia: V CONGRESSO DO
PARTIDO COMUNISTA POR-
TUGUÊS e. por cima. o rc-
trato de BENTO GONÇAL-
VES. secretário-geral do Par-
tido assassinado no Campo
de Concentração do Tarrafal.

Comprovando o caráter na-
cional das organizações do
Partido, no Cone.re.--so esta-
vam representadas as princl-
pais classes laboriosas e re-
giões do Pais.

transcrevemos abreviada.
O Congresso teve a seguin*

te composição social: 59 por
cento de operário* industriais;
13 p«>r cento de operários agrl-
colas <¦ camponeses; 21 por
cento de intelectuais e 5 por
cento de diversa., origens.

Dos congressistas, 37 por
cento tinham nu-nos dc 30
anos; 35 por cento menos de
•10 anos e 28 por cento mais
de 40 anos. A filiação média
do.'* congressistas era superior
a 10 anos de luta nas organi-
zações do partido e 63 por cen-
tu deles já estiveram presos
nas masmorras .«alazaristas,
somando, todos eles, um to-
tal de 44 anos de prisão, o que.
evidencia o patriotismo, a te-
nacidade e combatividade dos
comunistas portugu»Ves,

O Congresso iniciou os seus
trabalhos com a intervenção
de abertura feita pelo cama-
rada Miguel na qual se sa-
lientava, entre outras coisas,
que: 0 nosso Partido é o
Partido da classe operária, a
classe do futuro que encarna
as melhores tradições de luta
do nosso povo. Por ¦ i.-so, ca-
maraoas, da força ou debilida-
de do nosso Partido depende
muito o futuro da nossa Pá-
tria e os destinos do nosso po-
vo:v. Mais adiante explica-se
que .:ô<,\i- Congresso que ago-
ra se inicia é o terceiro que o
Partido realiza nas condições
de ilegalidade. Além do pri-
meiro Congresso ilegal, efe-
tuado em Novembro de 1943
c do segundo Congresso ile-
gal realizado em Julho de
1946. tinham-se realizado an-
teriormente dois Congressos
Legais: um em Novembro do
1023 e outro em Maio de 1.926
Isto significa, portanto, cama-
radas que êste é o V Congres-
do nosso Partido.» T

Após a intervenção do-cama-
rada Miguel seguiu-se a eleição
da Presidência do Congresso

e a audlçüo do hino úo Par-
tido. a clnternacional*».

A seguir e no meio dc gran-
dc emoção, furam tran-milü-
daa ao Congresso as frater-
nals e calorosas saudações dos
Partidos Comunista* da União
Soviética, China. Tchecoslová»
quia. Espanha. França, e HA-
lia, que constituem um forte
Incentivo h luta do,-; comunís
tas e de todos os portugueses
unti-salazarlstas.

Seguiu-se numa sentida ho-
menagem aos mártires do Par.
tido o da luta anti-salazarlsta»
mantendo-se todos os congres-
distas um minuto de pe em
silêncio.

Entrou-se depois na seguiu-
te ORDEM DE TRABAIJiOS
aprovada pelo Congresso:

__ informe Político sobre
as aclividades do Comitê Cen-
trai (informante: camarada
Ramiro).

- Discussão e aprovação
do Programa.

— Informe sobre os pro
blemas de organização e os»
Estatutos do Partido (infor-
manie: camarada João).

— Discussão e aprova-
çíió dos Estatutos.

_ Eleição do Comitê Cen-
trai .

Além dos Informes loram
apresentadas intervenções »s-
critas sobre: Os povos dns co-
lônlas portuguesas, pelo ca-
marada Freitas; o Programa
do Partido, pelo camarada
Melo; as próximas eleições,
pelo camarada Manuel; a uni-
dade da classe operária, peio
camarada Montes; a aliança
com o campeslnato, pelo ca-
marada Ferreira; o movimen-
to da juventude, pelo cama-
rada Melo e sobre o trabalho
ideológico e a imprensa do
Partido, pelo camarada Frei-
tas.
O CONGRESSO EXPRES-
SOU AS ASPIRAÇÕES DE

TODA A NAÇÃO
O Congresso fez o balanço

da actividade do Partido »
do panorama politico nacional
e internacional, nos U anos
que nos separam do IV Con-
gresso (III Ilegal) e expres-
sou os mais nobre3 anseio»
do povo português e dos po-
vos das colônias portugueses,
sujeitos à opressão salazaris*
ta e ao domínio dos monopõ-
lios nacionais e estrangeiros.
As suas resoluções e directri-
zes traduzem o desejo de to-

da a Nação bc libertar do go»
vèmo antt-ua.ioiial de Saia-
zar, melhorar as condições de
vida do povo, salvaguardar a
paz u restabelecer as Mberda*
des democráticas, a indepen*
déncia e a soberania nacto-
nals. . . _

Os informes do Comitê Cen-
trai, a.s intervenções o o dis-
fcurjsfto em que intervieram
todos os congressista-, salien*
taram n activldade positiva
do Partido e do seu Comitê
Central e sujeitaram as suas
dlficiéncias e desvios a uma
severa crítica e autocrítica.

O Congresso aprovou a li*
nha política do Partido orien-
tada no sentido da possibili-
dade da solução pacilica do
problema politico português
e manteve a decisão de apoiai*
a concorrência da oposição
ahti-salazarteta aos próximos
actos eleitorais.

Depois da introdução de al-
gumas alterações nos projec-
tos de programa o de Estatu-
tos do Comitê Central o Con-
gresso aprovou, unânimemen-
te c de pé. esses importantes
documentos que guiarão a
ação de todos os comunistas
e a vida interna de todo o
Partido.

Foram também aprovada»
saudações aos partidos comu-
nistas da URSS. China. Tchc-
co.lováquia, Espanha, Brasil,
França e Itália e uma mensa-
gem aos presos políticos e às
vítimas da repressão salaza-
rista.

O Congresso, depois de ele-
ger unanimemente o Comitê
Central numa demonstração de
confiança no Partido c no nos-
so povo, na sua luta pela de-
mocracia, a paz e a indepen-
dência nacional, findou os seus
trabalhos ao som da «Inter*
nacional», com todos os con-
gressistas de pé, alegres c con-
fiantes. embora calados dada
a impossibilidade de expandi-
rem abertamente o seu entu-
siasmo e alegria.

D A T E O R I A
MARXISTA DO

CONHECIMENTO

De M. Rosental
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[Nossa Posição Diante do Passado do Partido
DIVERSOS leitores vêm levantando a questão do negai.-

vismo"com relação ao passado do Partido. Como avaliar o
passado do nosso Partido? De qne ponto de vista realizar
esta avaliação?

Esta é uma questão muito
vasta e o seu esclarecimen-
to completo não virá senão
ao término de todo o pro-
cesso auto crítico, que o Par-
tido está agora atravessai-
do.

E' importante, porém, pa-
ra o próprio esclarecimento' Ia questão, fixar o ponto de
vista através do qual deve-
mos encarar o passado do
nosso Partido. Um ponto de
vista falso levaria inevità-

¦ 'veimente a conclusões erro-
neas e poderia influir pre-
judicialmente rias ativida-

. des futuras do Partido» | l

O negativismo não pode
ser uma atitude justa dian-
te do passado do Partido.
Esta é uma atitude subjeti-

va unilateral, que não leva
em conta o noss0 acervo de
experiências e os resulta-
dos positivos alcançados em
diversas lutas travadas pe-
lo Par.iclo. Ao nosso Parti-
do cabe. especialmente, o
mérito de ter sido o pioneiro
daa lutas contra o imperia-
lismo norte-americano. Os
comunistas foram os primei-
ros a denunciar os processos
de penetração dos trustes
dos Estados Unidos e a colo-
car diante qo povo brasilei-
ro a tarefa da .completa li-
bertação nacional. A ação
dós comunistas contribuiu
grandemente para', o apareci-
mento e a formação do atual
movimento nacionalista. Re*
cordernos que, ao lado de
patriotas de outras tendên*

cias, os comunistas susten-
taram a campanha pelo mo-
nopõlio estatal" -éo petróleo
no difícil período do governo
Dutra, indo, algumas vezes,
até o sacrifício da própria
vida.

Os comunistas, tiveram a
patir de 1952, uma intensa
atividade no meio sindical
e também aí contribuíram
de modo positivo, sob nume-
rosos aspectos, para o avan*
ço do movimento operário
brasileiro.

Se constatamos, porém,
que a atividade passada do
Partido teve aspectos posi-
tivos, como conciliar esta

¦ constatação com, a corçclu-
são a que .hoje chegamos. do3
erros fundamentais, de noa-

; «••», linha geral 1 , , ]
Aqui é necessário advertir

não só contra a tendência
ao negativismo, que leva a
subestimar o papel do Partido

como igualmente contra a
resistência à autocrítica, que
freqüentemnte se acoberta
com a enumeração de cer-
tos êxitos alca-nçados nos
anos anteriores. E o funda-
mental agora para nós con-
siste em corrigir os errros
do passado, erros de orien-
tação política, de concepção
e métodos de trabalho de
massa, métodos de organiza-
ção e estilo de vida interna.
Esses erros de indiscutível
gravidade foram o terreno
em que puderam encontrar
condições favoráveis 0 .revi-
sionismo e o fracionismos
contra os quais devemos ser
vigilantes e combativos.

A correção da concepção
e métodos dogmáticos, sec-
tários e mandonistas é ho-
je uma tarefa fundamental
porque é do seu cumprimen-
to que depende o fortaleci-
mento do Partido, com a ela-
boração de uma justa Unha
geral, adequada à realidaoe
brasileira, e com a recons-
trução orgâpíca baseada no
princípio do centralismo de-

, mocrático .aplicado de modo
verdadeiramente correto.

Os êxitos, qué alcançamos
no passado, foram conquista-
dos náo em conseqüência
da linha geral que seguíamos,

SÔKM-; A TRANSIÇÃO
PACÍFICA AO SOCIALISMO

Liügi Longo
A ",K>s.HÍbtlitl<idi" de m dtacnvoliitticnto jMCf/iço

vara o socialismo não é uma «descoberta recente* «flada
somente às condições parliculare» que se criaram tem
temente, com o dcsenvoliAmcnto do mundo socialista (
tios movimentos operário» pelo socialismo c com o e»
treitamento do mundo capitalista. Esta» COndkõe» po
dem favorecer a referida possibilidade tornando* mais
fácil c freqüente. Já foi recordado por V Gcrratana < Ri
nascita", 1056, pág. h™) que todo» os chi»»icos do mar-
rismo, de Marx e Engcls a Lénin, jamai» excluíram se-
melhante possibilidade, embora sempre thfessemo cuida
do de apresentá-la como uma simples possibilidade t
não como um imperativo programático Não queriam de-
Imnar ideológica e politicamente a classe operaria no
easo dc aparecer a necessidade contraria,-que nunca pod,
ser excluída, nem mesmo no quadro de um desenvolvi-
mento pacifico. ^- .

EngeU recorda que Marx foi levado pelo estudo da
história econômica e da situação econômwa inglesa a

coúSãò de que, velo menos na Europa alnglaimter,
o único 2>aís em que a inevitável revolução social podia
ser realizada por inteiro com meios pacíficos e legais O

próprio Engcls advertiu que "se pode 0P^*££«J 
J .,

lha sociedade possa evoluir pacificamente g££jMf2S
nos paises em que a representação popular < ancenrt í ao
o voder" Lênin, no momento mesmo em que elabwaia
o comto de ditadura, do proletariado e o concretiza^
não ercluia a possibilidade de desenvolvimento» pntti*
éos da revolução. Em abril de tOtl- nas condenes enlão
dttcZinZas'na Rússia, Lênin admitiu a ponsibitidad?
df2Sfe«ío pacífico da revolução russa Ain-
Á nu vrímavem de 191», após a vitória de outubro, a

^^SoSSSmE proletariado instaurada. Lênin ela-

lofmimplano famoso de pacifica edificação sociaM,,.
Foi a burluesia russa e internacional^ que orga^oua
contra-revolução, provocou a intervenção armada t.sf*<.*;•

S2Sw5 Ouerra civil e obrigou o Poder^r,
rio a se defender com as armas e a por em pnroe.ro
vlano o caráter violento da ditadura.

tto Às situações e das condições da luta. Significa can

do na ditadura somente um principio do uoltncut.

(Do folheto "Revisionismo novo e antigo"!.

mas apesar dela e em contra-
dição com ela. Alcançamos
alguns êxitos na medida em

que, contrariando a linha ge-
ral, fomos obrigados a levar
em conta as exigências da
realidade e traçar as tarefas
de acordo com ela. Assim,
por exemplo, a campanha pe-
Io monopólio estatal do petró-
le0 esteve em flagrante con-
tradição com uma linha, queconsiderava impossível qual-
quer avanço progressista, fa-
vorável ao povo brasileiro, nos
quadros do atual regime de-
clarava inevitavelmente da
traição nacional qualquer go-vêrn0 que surgisse à base
desse regime e propunha o di-
lema fatal, liquidação víolen-
ta do regime ou colonização
total. A campanha pelo mo-
nopólio estatal do petróleo,
que afinal foi vitoriosa, res-

que afinal foi vitoriosa, pres-
supunha o contrário: a pos
tas, prpgre^i^ajf , ainda nos
quadros do atual regime a
possibildadé de fazer com' qué
o. próprio governo atual,, iob
prcssfão de mansas, tome. me-
didas antiimperialistas, de ca-
rater patriótico. Assim, os mé-
ritos dos comunistas na relê-
rida campanha não se deve-
ram a sua orientação geral
— dogmática e sectária, —

mas, apezar des.a, a uma 1

adaptação parcial às exigèn-
cias da realidade.

Fenômeno semelhante se
verificou em outros èasos e
em outros setoies de ira-
balho. Graças a essas adap.
tações parciais foi possível
alcan rar certos êxitos. Ma-t
o parcial não deve, ser con»
fundido com o geral. E flsíè
deve ser examinado com o
mais profundo espírito atí;
tocrílico para desembarji
çar o Partido da carga /le
erros dogmáticos e séctane*
que nos impediu dinanj.
muitos anos e ainda nos an*
pede de aproveitar as^coç
dições faviráveis ectfw^
tes no pais, que nos fevos
ã derrota, de indistardei
gravidade e colocou o ;
tido, enfim, numa fu^0

de grandes dificuldades

O negativismo resulta d»
uma atitude unilateral, qtg
tem como conseqüência rna»
daninha á subéâtimaeã'. c°
papel do Partido; Combatei*
do o negativismo*.; não dev*
mos cair. no unilateral!-^
oposto, que barraria pjg.
m:nho à autocrítica, &nPfjj£
do qualquer medida eietíij
para conduzir o I^**'10"
uma nova etapa em

História.
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1'nau i(nn<.i__ri»<.»« d-B t*àte.«, na <|iial é o ntMM-.ro de mulheres
participante.

_V_4 ÚLTIMA semana de novembro, intensifi-
cou-ne a luta dos trabalhadores têxteis de São Paulo
pelo pagamento imediato dos 25% de aumento de
salário, conquistados com a greve dc outubro, que
paralizou meio milhão de operários na capital pau-
lista.

Diante, da recusa dos patrões em efetuar o pa-
gamento, e do fracasso nos entendimentos diretos,
decidiram os trabalhadores recorrer às greves «con-
ta-gota»: paralização diária do trabalho, durante
meia ou uma hora ou por outro período limitado de
tempo, em sinal de protesto. Essa foi o orientação
dada pelo órgão sindical da categoria profissional,
como preparação de uma greve geral de 24 horas,
que seria desencadeada no dia 6 dc dezembro, se
o aumento devido não tivesse sido pago até o dia
anterior.

Repeliram os operários, energicamente, a con-
tra-proposta patronal de aumento de apenas 15%,
sob a alegação de que se encontram em difiaãdades
financeiras e de que a indústria têxtil atravessa
uma crise. Na luta pelo cumprimento da decisão
do TRT, uniram-se a Federação dos Trabalhadores
Têxteis do Estado de São Paulo, o Sindicato dos
Têxteis de São Paulo e o Sindicato dos Mestres
e Contra-Mestres do Estado de São Paulo. Em
reunião conjunta, decidiram esses três importan-
tes órgãos sindicais realizar uma greve geral de
advertindo, no próximo dia 16, publicar uma carta
aberta dirigida aos patrões, responsabilizando-os
pelo qm* venha a acontecer e, ainda, prosseguir nos
MfòrgM. ksnio ao Sindicato patronal.

Pao**aiasp*^mrmu centrais da cidade, contei*
trações diante dam asoembléias legislativas, visitas
aos jornais, ptqutnat paralizações — são algumas
imciaüvm tomadas ptthê trabalhador** têxteis dt

Teve Caráter ile Massas o I Ceagresse
Dos Trabalhadores Mineiros

aprov adasNo Oia 28 ae novembroultimo, encerrou-se em Belommovnti o I Congresso
Sindical tio Estado de MinaiGerais. Contou com a premer-Ça de representantes do Go-vernador do Estado, do Mi-nistro da Guerra, do Vice-
Presidente da República, de
representantes do Pacto de
Unidade Sindical de S;V> °au-
lo, do.s Metafúrgie s ... da
União dor; Ferrr.. ios da
Soroeabaria do Estado de
São Paulo, d» 8 Atroviário-.
e da Ene. jía Elo rica d0 Dis-
trito Fede ai, do Vice-Pre-
sidente da C-N.T.I., repre-
sentantes do Conselho do
I.A.P.I. e da CAPFESP
bem como Deputados e Ve-
readores.

~ 
INÍCIO DO CONGRESSO

Pc?, í C?nSr<?s.so Sindical doEstado de Minas Gerai.*, ias-ta ouse no dia 27 em sessãospleme. 'com uma aésistêh-cia de 2.000 Ressoas, váriosoradores fizeram-se ouvirdentre os quais Delmir Vi-leia, saudando os represen-tantes fraternais de SãoPaulo e Distrtiío Federal,
o sr. Glodsmit Riani. o Pre-feito de Belo Horizonte, o

Governador Blas Fortes e,
Por íim o Sr. João Goulart.
O Vice-Presidento dn Ropú-
blica reafirmou sua p )fis-
SÍq 'te fé nacionalista, e -;ua
posição om defesa das lii er-
dades democráticas e síndi-
cais, ooncitando os trabalha-
d- res a se unirem e organi-
2a_»m para defender os seus
direitos. Projeto de Lei há
no Farlamento que somente
poderão sei' aprovodac se os
trablhadores tiverem ai.
um número cada vez maior
de legítimos representantes,
devendo para isso, dedicar
amaior atenção às próximas
eleições.
GRANDES EXPERIÊNCIAS

OO CONGRESSO
A Reunião dos trabalhado-res- mineiros foi rica de expe-nencias,. A principal delasJoram as concentrações

operárias realizadas
para a sua prepa-ração; 31 concentrações fo-ram realizadas, a partir de21 de maio em Belo Hori-zonte. Em Uberlândia, Leo-
poldina, Cataguazes, Mon-
lèyade; Uberaba, Itabirito.
Barbaceha, Além Paraíba,
Lafáíefe, São João Nepomu-

ceno, Ituiutaba, Juiz do Fo-
ra, Centralina o Uberlândia
e, pprfim, de novo em Belo
Horizonte, entro outro».

Essa: concentrações con-
sis:iam na reunião dos sin-
dicatos das cidades vizinhas
com a presença dos traba-
Ihadores locais, para discutir
os objetivos do Congresso
e as reivindicações imediatas
mais sentidas, Nelas eram.
aprovados geralmente me-
moriais e proclnmações rei-
vindicatórias.

Ao ser Instalado o Con-
gresso estavam presentes221 delegados, represen tan-
do 123 entidades sindicais.
Êles traziam uma série de
conquistas significativas.

Durante a preparação doCongresso, novas cartas dn-
dicais foram entregues àscinco novas organizações
criadas em Montes Claros,
uma em Engenhiro Dolabe-
Ia; urna em Pitanguí, uma em
Varginha; duas em São João
Del Rei; uma em Uberaba,
duas associações em Ituiuta-
ba, uma associação de cam-
poneses em Ccntralina.

Foram instaladas sub«
agências do IAPI em inúme-

ws (idade»: j'«fro .«copai.ila, Barroso, LeopoldtmAlém Paraíba, Barto de Co.
; ;'-, Wonlovâdr. Salmrâ, im.utaba. Prepara-ie ..,.,,ÍMtallÇfl< dü ,u,m \

n..i im .. .ÍWi » J°fio Delnu, t/berJ&ndJn, libera»™ .««bjeenu; pos oa d£i SAPS

No ir Ia F Uberlândia.
ConLS %*VW* ,i91

CttnX, SJ^^oa í»»a..
to*0 0r*flnl5'-ad«ra d<i *i Congresao.

COMO SURGIU
O DINHEIRO

A nmio,. dificuldade q»«encontrou a Comissão 0?galntodora na prepara^ 0$congresso f0j de ca„,t^«nnnceiro . Deliberam oi \£rígentea da Comissão co).*car nas mãos dos dirigente»
SfiSfti dü in,eri01' * doitrabalhadores em gprai nfinanciamento das Tespéètiíva* i"presentaçõe.T (id ovolta e estadia na Capital)'Conseguiram também o*trabalhadores a ajuda üaáautoridades qutí compn-r-i*
deram tratar-se o I Congres.3o de um acontecimento sir>-
dical de profunda repercuã.
são política na vida do p;ss
tado.

No financiamento dãs de-
legaçôes, 0 mais importanta
foi a contribuição direta doasindicatos e as contribuiçõea
diretamente solicitadas aoa
trabalhadores, a ajuda < 1>
cia! permitiu melhorar a pro^'CONCLUI NA 10' P.xG.Í

REFORMA DA PREVIU
SEGURAR OS DIREITOS

(CONCLUSÃO DA Ç* PÁG»)
assistência social e reeduca-tiva e de readaptação pro-ítssional.

O trabalho do deputado
Batista Ramos apresenta
uma série de vantagens pa-ra os trabalhadores, poisunifica a administração da
previdência social e os be
neficiosi estendendo-os a to-
do o país e a tôdas as cate-
gorias profissionais, corri-
gindo assim as deficiências
de que se ressentem ainda
hoje milhares de trabalha-
dores. De acordo com êle,
todos os Institutos de Pen-
soes e Aposentadoras, bem
como as Caixas, terão uma
estrutura semelhante e uma
questão tão importante co-
mo a da habitação, deverá
ser centralizada e unificada
em um Instituto da Casa
Popular a firn de atender de
maneira proporcional a tô-
das as categorias.

Uma questão importante
que deverá ser também uni-
íormizada é a da aposenta-
doria. A conquista recente
dos bancários — aposenta-
doria ao 30 anos de servi-
ço e 55 anos de idade — de-
verá ser assegurada a todos
os trabalhadores, sendo re-
gulementada em definitivo.
Constitui uma reivindicação
antiga e sistematicamente
pleiteada em tôdas as con-
ferências e reuniões dos vâ-
rios setores profissionais.

Na nova estrutra adminis-
trativa prevista, deverá ha-
ver um Conselho Adminis-
trativo, para cada IAP. cons-
tituido de 9 membros, cora
mandato de 4 anos: 3 npmea-
dos peto Presidente da Re-
pública, 3 representantes dos
trabalhadores 3 das empre-
sas. Caberá a presidência a
üm dos representantes do
governo, eleito anualmente.
Dessa maneira, o governo
participará diretamente da
direção e do debate das
questões relacionadas com
a previdência social, o que
permite aos trabalhadores

NCÍA SOCIAL PARA AS-
DOS TRABALHADORES

pxsponá-lo diretamente nosentido de que resgate sua
dívida para com os Insftu
tos (mais de 40 bilhões) e
passe a íazer entrega, em
dia, das contribuições quedevem.

ALGUMAS
EMENDAS

APRESENTADAS
Apesar de seu aspecto ge-ra] considerado bom, o subs-t_ü.tivo Batista Ramos in-cim alguns artigos e para-graíos que estão merecendo

combate por parte das enti-dades sindicais dos trabalha-
dores. Dezenas de emendas
íoram sugeridas, relacionadas
com algumas das principais
questões da previdência so-
ciai.

Em longa exposição divul-
gada pela imprensa, a Con-
federação Nacional dos Tra-
balhadores Empregados no
Comércio apresenta uma série
de propostas de emendas a
serem introduzidas no subs-
ütutivo, a íim de melhor aten-
der aos interesses das massas
trabalhadoras.

Ao contrário do que pro-
põe o deputado Batista Ra-
mos — restringir a uma úni-
ca, a pensão a que tem direi-
to o aposentado querem os
comerciados que o traba-
lhador que se aposenta te-
nha direito a perceb-ar pen-
soes conjuntas de um
Instituto e. de uma Caixa,
como ocorre com os ferro-
viários da Central do Bra-
sil, q\»e recebam da Caixa
o do Montepio). Sugerem
ainda ampliar a idade limi-
te de recebimento da pensão,
no que se refere aos depen-
dentes do sexo feminino Un
mas solteira» e filhas); a in-
clusão de representantes das
entidades sindicais de grau
superior (federações e con-
federações) na comissão que
regulamentará a futura lei
da previdência social. Exigem
também a CNTC a inclusão
de representante» da9 erm-
dades de grau superior do

Conselho Técnico que deve-
rá reger os IAPs.

O Sindicato dos Bancários
do Distrito Federal, por sua
vez, realizou um estudo mi-
nucios0 do substitutivo Ba-
tista Ramos e conclui pelaapresentação de uma série de
importantes emendas. Den-
tre elas se destacam:

assegurar aos trabalha-
dores que são afastados da
empresa, em virtude de li-
tígio trabalhista, o direito
de receber os benfícios da
previdência, até 3 meses ds
pois de terminada a quês-
tã0 (isso porque as questões
trabalhistas se arrastam por
vezes durante dois anos ou
mais). De acordo com o su-
bstitutivo, o trabalhador
seria. obrigado a pagar em
dobro, se quisesse vol lar

ao Instituto depois de passa-
dos 12 meses de suspensão
das contribuições;

melhorar a questão da
aposentadoria- Propõe o de-
putado Bastista Ramos, no
art. 32, aposentadoria por
tempo de serviço apóò 30
e 35 anos de serviço, res-
pectivamonte com 80% e
100% do salário. Pleiteam
os bancários dar aposenta-
doria ordinária com o mini-
m0 de 55 anos de idade e
30 de serviço, desde que o
trabalhador tenha contribui-
do ininterruptamente du-
rante os útimos 5 anos; se-
rá de 80%, nesse caso e,
quando o segurado tiver
mais de 55 anos de idade
ou mais de 30 de serviço, de-
verá receber mais 4% por
cada ano de idade ou de ser-
viço;

reduzir a taxa mixtma
de contribuição para os se-
gurados. Fixa o substituti-
vo Batista Ramos em 6 a
10% sobre o salário do tra-
baihador. Ora, a taxa má-
xima já em vigor em alguns
Institutos é de 8% e eleva-
Ia agora para 10% seria so-
hrecarregar ainda mais os
salários já minguados. Além
disso, pleiteam os bancário»?

elevar cie o para 5 vezes osalária mínimo local, o TETO
para incidência das conrirt-
buiçõe»?.

— suprimir o artigo rju«
autoriza a fusão ou bieo9>
poração entre si, por deorc^
te do Poder Executivo, òaa
Caixas e Institutos. Afirmam
os bancários que já por di-
versas vezes se manifr-r.».
ram os trabalhadores de ioll
dc o país. através de seu*
°rgãos sindicais, e de Cong* c_r
sos. contrários üquela fusi-o,
que-não apresentou até ag»<
ra qualquer vantagem;

ASSEGURAR
E AMPLIAR OS
DIREITOS DOS

TRABALHADORES
A nova Loi Orgânica .ia

Previdência Social, que •_
arrasta pela Câmara Fedeial
há 10 anos — pois o prime*
ro projeto foi apresentado
ainda em 1947 — deverá stfsr
votada em regime de urg«\.>
cia dentro dos próximos dia*.
Em reunião conjunta da*
Comissões de Finanças, Le-
gislação e Serviço Público,
deverá ser elaborado um no-
vo substitutivo, que sf^.
então debatido pelo pler*irio.

Resta aos trabalhadores
manter-se vigilantes, para
impedir que sejam introduzi-
das nesse novo trabalho, «
aprovadas pela Câmara, dis»
posições quo venham restri»-
gir ou anular direitos já con-
quistados. Ao contrário dis-
so, o que é preciso é ampbax
os benefícios já concedido»
pela previdência social em
nosso país, estendê-los ao»
trabalhadores rurais, p qu*
não está incidido no proj. Bo-
tista Ramos que constiUiea*.
a imensa maioria de traba-
ihadores bra^leiros e asse-
gurar a todo aquele que ira-
balha a^ certeza de uma ve-
Ihice tranqüila e a garantia
d? assistência social nos seus
variados aspecto?
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Roubados os Parceiros da Fazenna
no Norte do ParanáSâo Mioiiel-__¦

A CAUSA NACIONALISTA NA BATALHA
DOTRIGO

Mata uiiui clamorosa in*
justiça está so verificando
ne norte do Paraná, contra
u»bnlhauo.es no*, fazendas
de caie. Tmta»fie agora de
43 famílias du Fazenda t^flo
Miguel», 3altuada no muni-
cíplo de Londrina.

K-.ta fazenda lem 300 mi)
pés de café e e administrada
p»lc si. Nadi Ratlphi genro
t, ia/, ndelro. A fazenda
produz 259.sacas de ca':o em
ca co >r nii p^s os quais são
vendidos ao preço de CrS
&.»'¦!¦ ::a.

As i.; ..oniüas de parceiros
entraram para a fazenda on\
1956, com contrato assinado
por dois anos, na base dc
30 por cento. Rendo todas as
despesa»5! r»**»* -"•na eonta. Na

colheita deste ano, o admi-
nistrador qu-? dirige tudo,
porque seu so:.i'3 está na Si-
ria, recusou-se a cumprir o
contrato, negande-f-e a ceder
os 30 por cento sobre o ca-
íc colhido. As '13 familiar*
procuraram o jni/, o premo»
tor o a Divisa > do Trabalhe.
em Londrina, nada cunse»
gulndo.C Cou rataram > ad*
vogado navio Ribeiro. .mas
r.ada iui reso:»*ido. O admi-
nistrador. oob ameaçai obti-
gou as famílias ;« saírem fa
fazenda sem qua ihes u»'«-
passe o qne lhes era devido.
io MILHÕES ROUBADOS

AOS TRABAIHADORES
O lavrador Osório Paulino

foi encarregado pe-as 43 ta
mi! ias de buscar a reeupe-

ração dos 12 mllhOes do cru-
¦zeiros que lhes foram iou-
bados, entretanto, o sr.
Osório vivo de Londrina ao
Uio, do Hio a SÜo Paulo e
dali a Curitiba, sem que con*
siga receber o salário que
aquelas ganharam com ;>
sua força de trabalho,

Est'i é mais unia da** lan-
tas Injustiças quo est Do s-p-
[rendo os trabalhadores do
campo. Certos fazende.ros

Ja não se con Cen tara oin pa

gar baixos salários arâ seus

empregados passaram a

roubar aquilo que os colo-

nos ganharam honestamen-
li com o suo.* c!.i seu »'oino.

Revogação do acordo iiorte-amertoámo e gw««tl*
das indispensáveis pnrn n defesa e o progrewio (Ia

de escoamento» medi**
tritienHura bmalfatai

KsiA se agravando fiírto»
mente a situação da trlticul
(uru nacional. Estamos dum*
to do um caso dc deliberada
ofensiva SObro Importnnt*»
setor da economia nacional
por part»; do Uiijperlallsmp
norte americano, com a Cpnl»
vencia »io govôrnò federal.

Dianto «lí» clamor dos tri-
(riticiiltores sulinos, vigoro*
sainenle manifestado no seu
recente congresso, em P. Fun-
do, It. <•• dò sul, o goyfirno
do sr. Juscelino Kubitsebel.
resolveu manobrar para ga
níiar (em_u>. Porque a ver-
dade é q»»<* o governo, nRo
tem; «té agora, nenhuma in
tração de revogar e convênio
dg importarão de cxceitantes

OTAN - Bi OCO MILITARISTA...

Teve Caráter de Massas
(CONCLUSÃO DA 9* PÁG.)
paganda e possibilitou a pu-
blicação dos anais.

Caberá agora à Comissão
Executiva Organizadora do
II Congresso, prosseguir em
suas atividades; terá ela—a
missão de controlar o cum-
primento das resoluções
aprovadas no Congreiso que
resumem as 272 teses apre-
sentadas.

Foi intensa a propaganda
para o I Congresso: foram
impressos 17.000 cartazes,
70.000 manifestos de convo-
cação, 150-000 volantes, sem
contar os Gr$ 150-000,00 de
«Bônus>.

COMO FUNCIONOU
O CONGRESSO

Para estudo das teses fo-
ram eleitas 5 comissões: Pre-
vidência Social, Condições
de Trabalho, Lei Sindical
Condições de Vida e de Le-
gislação do Trabalho. No en-
tanto, em virtude do grande
número de teses teria sido,
preferível maior número de
comissões.

IMPORTANTES
RESOLUÇÕES

O I Congresso Sindical dc
Estado de Minas Gerais se
careterizou pelo sentido à?
unidade reinante entre os
trabalhadores e suas orga-
ni/ações diante dos proble-
mas debatidos. Desde a sim-
•oles reivindicação de um
posto do SAMDU até quês-
toes de interesse nacional,,
eomo a Reforma Agrária, as
relações com todos os países,
o defesa da Petrobrás e da
ti

Indústria Nacional, a revo-
gação do dispositivo do Cp
digo Eleitoral que permite
ao Tribunal Eleitoral negar
registro aos candidatos de-
nuncwdos como «portadores
de ideologias estranhas? do-
nunciados pela policia poli-
tica. e outros.

Entre as moções aprova-
das destacou-se aquela refe-
rente à posição das federá-
ções dos trabalhadores nus
indústrias de Minas Gerais
face às eleições da CNTI exi-
gindo dos delegados d *»s d.j-
mais Estados. Isso objetiva
dar melhor direção àquela
organização nacional dos
trabalhadores na Indústria..
a fim de que possa cumprir
as finalidades para qüe foi
criada.

EM PREPARAÇÃO
O II CONGRESSO

Os delegados ao 1 Con-
gresso Sindicol do Estado dc
Minas Gerais reelegeram 03
membros da Comissão Exe-
cutiva Organizadora deste
Congresso e os respectivos
suplentes, para acompanho»
a aplicação das re-
soluções aprovadas e repa-
rar o II Congresso. Integram
a Comissão*. Clodsmit Rianl
secretário — Sinval Eambir-
ra e tesoureiro Delmir Vile-
Ia. Como primeiro suplente
da diretoria, foi eleito o pre-
sidente da Federação dos
Bancários d0 Estado de Mi-
nas Gerais, Haldano R. Tei*
xeira e como primeiro mera*
bro efetivo do Conselho Fls-
cal, o deputado e dirigente
sindical Ernanl Maia.

Conclusão da Central
wer na reunãio, as recentes
declarações do general Np?s*
tad, de que a OTAN C-rcara
a URSS com milhares de ba-
»2s lançadores de foguetes.
o novo surto de história boli-
iesta decorrente da perda de
prestigio dos Estudo.- Unidos,
conseqüente ao lançamento
dos «sputniks**. e a<> estouro
do ..Vanguard . tudo isso cs-
tá a indicar o que será a reu-
nião de Paris.

SINTOMAS DE
DETERIORAÇÃO

DO PACTO
As contradições no campo

da OTAN, por outro lado. se
tornam cada dia mais pro-
fundas e se agravaram com
a perda de prestígio dos Es-
tados Unidos. O crescente pre.»
tígio da União Soviética e do
campo socialista, a -sua per-
sistente politica de paz e con-
vivência pacífica, a luta vito-
riosa pela independência na-
cional dos povos coloniais e
dependentes, nas condições de
derrocada dos sistema colônia-
lista, o vigoroso movimento
de todos os povos pela paz, a
crescente força de todos os
que se opem à guerra e hão
cie impor a paz, — são obstá-
CONTRÁRIO AOS INTERESSES DO BRASIL QUAL

QUER PACTO MILITAR AGRESSIVO

culos aos planos ianques para
a OTAN, quo apresenta .sinto-
mas evidentes de deterioração
e de divisão.

Pressionado por seu povo,
o governo da Islândia já não
esconde seus propósitos de
abandonar 0 Pacto do Atlân-
tico. O governo grego, descon-
tente eom o desenvolvimento
da questão de Chipre, já amea-
çou retirar-se dá OTAN. Ao
descontentamento do povo
francês, manifestado quando
da entrada da Alemanha Oci-
dental o mais recentemente
po r.ica-sião da nomeação de
Speidel. soma-se agora a di-
vergência com os governos nor-
to-americanos e inglês por
causa do fornecimento de ar-
mas à Tunísia. Em todos os
países membros da OTAN os
povos exercem pressão para
evitar que seus território^ se-
jam varridos pela destruição
atômica por se terem trans-
formado em bases dc agres-
são ao campo socialista. As
despesas com a corrida arma-
mentista recaem sobre os po-
vos, cada dia com maior peso,
e é crescente a exigência por
alianças e tratados de paz e
de convivência pacifica, ao in-
vés de pactos como êste que
os escraviza.

O povo brasileiro precisa ser mobilizado contra os sinistros
desígnios anunciados pelo Ministro do Exterior e pela nota do
Itamarati Qualquer tentativa de vineulação do Brasil e dos
países sul-americanos ao Pacto do Atlântico Sul ou a outro
dispositivo congênere, sob o controle dos belicistas ianques, ha
de esbarrar com vigoroso movimento de repulsa de todas as
forcas progressistas e patrióticas.

Que significaria para o povo brasileiro a nossa integração
na OTAN ou organização militar congênere?

Nossas forças armadas passariam imediatamente ao eo
mando do Pentágano; o nosso território seria logo transfor-
ma em base militar ianque, depósito de bombas e foguetes,
do em base militar ianque, depósito de bombas e foguetes,
para-raios de destruição atômica no caso de uma agressão à
URSS; as verbas militares, que já absorvem boa parte do orça-
mento, seriam multiplicadas, aumentados os impostos, a infla
ção c a carestia, para fazer face aos novos compromissos;
seriam desviados os recursos imprescindíveis ao nosso desen-
volvimento, impedido êste pela maior penetração econômica
e pelo mais completo controle de nossa economia pelos trustes
ianques; nossos soldados e marinheiros seriam enviados para
os quatro cantos do mundo, como capangas dos senhores tio
dólar e os nossos recursos e riquezas naturais seriam saquea-
dos intensivamente para abastecer a monstruosa máquina
bélica que o Pentágono está montando.

O POVO BRASILEIRO QUER A PAZ
O nosso povo quer a paz, por ela vem lutando há muitos

anos, exige relações de amizade e de comércio com todos os
povos, não tem qualquer questão com a URSS ou com qual-
quer país do campo socialista. Ao invés de Pactos do Atlântico,
do norte ou do sul, ao invés de corrida armamentista e do
aventuras bélicas, os brasileiros de todas as classes e camadas
sociais, convicções políticas e ideológicas, exigem uma política
exterior e interior independente, que consulte os interesses na-
cionais e não os planos expanslonlstas e belicistas do Depar
tamento de Estado norte-americano.

As declarações do Sr. Macedo Soares, ao voltar do seu aí-
contro com o porta-voz da nova modalidade de «doutrina
Eiscnhowerx. intitulada «doutrina Prado», devem alertar todos
os brasileiros que lutam pela emancipação do país, pela inde-
pendência política e econômica de nossa pátria, por uma poli-
tica exterior de Independência e de pai.

norte americanos, uni»
quo essa rovoffavào privaria
o HNIMS de financiamentos
autorizados pelo F.xlbaiik ¦
construçüo de Furnas o Três
Maria» o ampliação de Paulo
Afonso. Como so sabe, «atas
slo obras do extraordinário
importância para o descnvol
vimento da economia nado
nal, mas o seu aproveita
mento futuro está previsto
em termos tais que favorece*
rão substanclalmeiiti? podoro
sos trustes imperialistas.

O governo federal se hnii
lou, poristo, a decretar certas
medidas sobre os pia/os de
entrada dos exedèntc; de tri
go hórta-amerlcanò, deiermi-
liando essa entrada para de
pois do escoamento da sair»
nacional. Mas o decreto re
soltou inteiramente inócuo,
uma vê/, que nenhum enten*
dimento se processou com o
governo horte-americano, Na-
vios carregados daqueles ex-
cedentes continuam a chegar
aos portos nacionais. Agora
mesmo o porto de Santos se
encontra congestionado com
cerca de trinta navios ian-
quês, que se apressaram em
trazer os excedentes dò tri.
«o

Além de sofrer as nefastas
conseqüências do convênio
eom os Estados Unidos, a
atual safra triticola nacional
está com o seu escoamento
ainda mais dificultado por ou
tias medidas do governo fe
d«sral, qne ferem fronlalmen-
te um dos mais importantes
ramos da agrciultura brasi
leira. Assim é que por ato
do ministro Mário Mifieghet
ti, por sinal gaúcho ò pele
bista, deixou de ser obrigató
ria a quota de consumo de
trigo nacional, uma vêz paga
pelos moinhos a taxa de 60
cruzeiros. Isto torna para o?
moinhos mais barata a aqui
sição do trigo estrangeiro.
E já é evidente a preíeren.
cia dos moinhos, sobretudo oh
da rede &3 Bung Born, para
o trigo de procedência exter
na. ., .

Assim, pois, é evidente que
o governo do sr. .Juscelino
Kubitschek, emquanto adota
para o problema do petróleo
uma politica nacionalista, se^
gue uma política antinacional

___jio__,se_ti)r _i___t_±rh£Q__

 polltlua cotíK-ça a
surtir os s«M efeMos. A <*•
fia triticola dente ano caco»,
toa dificuldades do esco*'
monto e, com a vigência do
acordo norte americano, anui**-
ciam so dificuldade ainda
maiores para os ano*, seguiu.
t«w. Numerosos trlticultorcy
já se vêem sem salda e pen*
sam em desistir da lavoura a
que se dedicam. Nfto há os-
timiilo para novas IhversSci
e a ameaça concreta é da re.
dueão da área de cultivo,
tom isto, adias»- e se tnrJVa
problemático o objetivo da
auto-suficiência nacional uo
abastecimento do c..rea!rel.

Entretanto, a tritlcultur i .»:•
fornece 30% da renda agrico
Ia do Itio Grande do Sul e
traz uma ecohomln de cerca
de 100 milhões dé dólares em
divisas. Trata-se do setor
mais progressista da agricul
tura brasileira; que ledas as
forças patrótieas d prógrés»
sistas precisam apoiar e sal
var da debaelc.

A batalha, que se trava na
frente do trigo, é de grando
importância para o movimen-
to nacionalista. 1 construção
dc Furnas e Três Marias não
deve custar o preço do esma*
gamento da nossa triticultu-
ra. O gov. brasileiro, se modl*
ficar a sua política externa,
pode encontrar em outros pai-
ses, um financiamento, que
não importa naquele saerifí-
cio. Aí isstá o exemplo da
União Soviética, ajudando
economicamente a Índia, o
Egito e a Síria, sem fazer
quaisquer exigências, lesivas
aos interesses dos citados
países ¦

Uma comissão representa-
tiva dos triticultores se eu
contra presentemente no Rio,
entendendo-se com as autori-
dades federais. O êxito de
suas demarches depenil» do
apoio que receber do movi
mento nacionalista, no parla*
mento, na imprensa, nas esfe.
ras governamentais. O apoio
da classe operária, através
dos sindicatos, tem indiscutí*
yisl importância, assim como
o das entidades es1udanti.se
de outras organizações pátrio*
ticas. A pressão das massas
e das correntes políticas pode
tornar vitoriosa a causa na*
cionalista na _freiite do trigo.

CAMPONESES
Conclusão da Central

CKIADV1 A ASSO
CIAÇÃO DOS
LAVRADORES DO
ESPÍRITO SANTO

No terceiro e último dia do
Congresso foram aprovados
os Estatutos apresentados no
primeiro dia do conclave, de-
terminando a fundação da As-
sociação dos Lavradores e
Trabalhadores Agrícolas do
Estado do Espírito Santo.
Êsse foi um dos pontos altos
do Congresso, que deu aos
trabalhadores do támpp espi-
ritosantense, um instrumento
de luta e de apoio para a
conquista de melhores condi-
ções de vida o de trabalho, dc
amparo âs suas famílias e
sobre tudo um porta-voz dos
seus anseios e reivindicações.

A diretoria eleita, animada
pela força com que surgia a
novel organização, já provi-
denciou o registro cia mesma,
tendo sido publicado no «HUá*
rio Oficial» do Espirito San-
to de 26-11 último, o extrato
dos Estatutos, seguindo, por-
tanto o processo para seu
completo registro.

Por outro lado, as "delega-
ções participantes do Cor.-
gresso receberam eomo deter,
minação do mesmo a tarefa

CAPIXABAS. .
de criarem imediatamente c.

scats respectivos municípios
os Conselhos Municipais e aa
Delegacias Distritais; de AL-
TAEES, como determinam os
seus Estatutos.

l^____t - ^d
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• o Governo
fiuinento dc salário é kitel-
•amonta Justo e uecesaá*
rio. B' umu questão üo hu*
•nnntdade. O» operário» ga-
nham rcaln).ohtç ywl o pou-
ui. piedsamos, todavia, quu
o governo no* auxilio. Te-
,,íiih necessidade de üdUbOtj
«U> drenagem o de preços que
uos garantam lucros.

Comprcendemoi perfel-
lamento*: respondeu o presi-
dente do Conselho, o govêr*
no terá a máxima boa von*
iadc em conceder-lhes este
auxilio. Seria melhor, entre*
lanlo, que reuníssemos se*
paradamente para que pos-
samos discutir com maia
calma as suáa necessidades
O objetivo de nossa reuni&ò
de hoje 6 outro. Estamos
aqui para tratar das rela*
ções entre operários e pa*
trões e, por conseguinte, o
quo devemos estabelecer ime-
dia.amante é o aumento dos
salários.

ENCONTRO COM
O PRIMEIRO MINISTRO

O Primeiro Ministro Nam-
boodirlpad gasta grande par*
te de seu tempo em viagens
através do país para entre-
vistar-.se, diretamente, com
a população. Quando êle está
cm seu gabinete, ou em casa,
recebe um número extraordi-
navio de delegações de repre-
sentanles das mais diversas
rlasses e organizações .sociais,
personalidades e homens do
povo. Acrescentem-se as Inú*
meras reuniões, porque toda
medida é deliberada coleti-
vãmente.

Todavia, quando íui vê-lo,
éle estava só. Seu tempo é
tão bem controlado que sua
porta estava aberta
n n hora marcad a,
em que 61e devia receber
o jornalista de cL/Humanité»
para a longa entrevista. O
Primeiro Ministro de Kêrala
não é apenas um homem de
estudos, mas um grande or-
ganizador...

Eis nossa entrevista:
Pergunta: qual 6 o \ossc

programa de governo?
Resposta: Concentrar o má*
v.mo de forças no desenvol*
vimento da economia. Não só
o Estado de Kêrala, mas todo
o nosso país atravessa uma
situação difícil. A vida eslá
muito cara e há falia de vive-
ws.

a) E'' particularmente im*
portanto para nós, sobretudo
neste Estado, deficitário em
viveres, o aumento da pro*
dução agrícola. O governo
distribuirá boas sementes,
adubos e empreenderá obi as
âe irrigação.

b) Enfrentaremos outro
problema difícil: o do emprê-
go. O desemprego atingiu
grandes cifras e exige uma
Bolução, a longo prazo e so-
luções a curto prazo.

A solução a longo prazo é
li industrialização rápida, mas

voimmiÉ

Av.
and..

Diretor-Respooiávct

Mário Mm
MATRIZ:

Rio Branco. 257, 17»
s/ 1.712 - Tel. 42-7344

ASSINATURAS:
Anual  150,00
Semestral  80.00
Trimestral , 60,00

t • • • • * 3.00
5.00

Núm. avulso
Núm. atrasado 
Aérea ou sob registro,

despesa? A] parte:'
suqursíU ;

PORTO ALEGrÍ -.Rua
Voluntários % ; Pátria,' a'
66, s/ 43,« »T I f !

h íntüif. TkwVtigm*

hfci iievest.irlav medidas
imediata*, pois a Induitriall*
/ação náo darA trabalho «
todos ou desem.rrejfado. ao
mesmo tempo. Propusemo»,
cntflo, medidos de ajuda às
pequenas emptêsiis numa'
base de cooperação. Apoiare*
mos a criação iw cooperaU*
vas da indústria. Ajudaremos
as pequenas Indústrias e ar*
tesanato fornecendo créditos.
Distribuiremos as terras que
pertencem ao Estado.

Pergunta*, em qua forças
sociais vos apoiais?

Itesposta: náo estamos na
mesma situação dos paísesImperialistas. Há aqui a pes*sibilidade de apoio cm amidos
setores da classe media e
mesmo de capitalistas o de
proprietários de terras. Há,
por exemplo, contradições só*
bre muitas questões econômi*
cas e sociais, :omo os sala*
rios, a terra, etc, mas os in*
dustriais e uma parte dos pro*
prietários de terras estão
também interessa 1os na in-
dustriali/ação, pois nosso Es-
tado está muito atrasado em
relação aos outros. Por todas
estas razões nossas possibiü*
dades são bastante amplas.
Nós queremos nos apoiar em
todas as camadas da popula*
ção, mas, ao mesmo tempo.
nossa base 6 a classe operária,
o campesinato e as classes
médias trabalhadoras.

Pergunta: Será aplicado um
programa comunista num
país capitalista?

Resposta: Isto depende do
que se chama programa co-
munista. E' lógico que o pro-
grama de nosso s-roverno —
governo local — não pode
comportar a trans formação
socialista. Mas ele e tão de-
mocrático quanto possível: o
máximo de democracia acessí*
vel nas circunstâncias atuais
da Índia. Nosso programa é
aquele (pie pode ser aceito
por qualquer hom militante
do Pa; .ido do Congresso.

Comunista o EsIíkIb de Kêra . V

I *
«NOKSA lAPIItiENCIA
A*H'I>A ÜS OI TROS

PAKTIDOSi
O que o governo de Kcrala

considera eomo um de seus
maiores sucessos 6 qut- éle jáconseguiu, por seu exemplo,
exercer uma grande influência
sôbre os outros partidos, par*ticularrnente o Partido âi
Congresso. Desta forma, nino
8ão apenas os comunistas dcKêrala que estão empenhados
na luta pela Industrialização
o i>ela produçáo de viveres.
As organizações locais do Par*
tido do Congresso tomaram,
finalmente, a mesma posição.Também o governo central já
reconheceu como justas as rei*
vmdlcações do Estado de Kê-
rala.

O.s ministros comunistas, no
ato da posse, declararam quenão queriam receber os hono-
rários elevados de seus prede-cessores. E começaram por re-
du/.ir o luxo da vida oficial.
Pouco depois o governo cen-
trai adotou a mesma atitude.

Diariamente, os grandes
jornais burgueses da Índia,
editados em inglês, falam do
Estado de Kêrala. Natural-
mente, não num espírito sem-
pre favorável. Há pontos em
que eles entretanto, são mes-
mo forçados a citar o govêr*
no comunista como eremplo.

Vejamos o caso do orçamen-
to. Nehru proclamara que era
necessário liquidar o «déficit»
sistemático das finanças lo-
cais. Os governos estaduais
deveriam apresentar orçamen-
tos em equilíbrio, disse éle, e
até aqui somente o novo go-
vêrno de Kêrala o conseguiu,
porque êle estabeleceu uma
tributação mais justa, incidiu-
do, em particular, sôbre os
proprietários de terra.

Um dos méritos do governo
de Kêrala é que, com cora-
gem, mas prudentemente, êle
mostra o que se pode fazer.

Êle nao mostra somente queos eoinuítJsta» são capazes derealizar ns medidas quo o
povo desejava há tanto tem-
po. Mostra, também, aos de*mocratas não comunistas, queseu próprio programa, o Pia*no Qüinqüenal, as decisõesoficiais do Partido do Con*
gresso são realizáveis desde
que haja vontade, energia,
união e confiança no entusi*asmo do povo. é um apeloao otimismo racional de todosos homens progressistas.<É claro que nossa experi*
êncla servirá de exemplo aosoutros partidos,» disse ainda oSr. Mamboodiripad.
A POEIRA DAS ESTEADAS
B O LODO DOS ARROZAIS

FORJARAM OS
COMUNISTAS

O ritmo de vida dos comu*
nlstas não mudou, desde queeles passaram a fazer partedo Conselho de Ministros. An-
tes êies possuíam três diários,
todos em lingua malaialam,
um em cada centro popular.Continuam a ter os mesmos
três diários, nos mesmos cen-
tros de antes. A sede da dire-

Reivindicam

çâo provincial do Partido es-
tavn instalada no segundo an
dar de uma velha casa onde
ocupava três sala:: grande e
pobre. Uma escadaria exterior
de ferro dá acesso á sede. Mas
a sede não mudou. A direção
provincial possuía um pequeno carro, jd vclbc, como os
das nossas federações e pro*vincia. O auto também é o
mesmo. Os dirigentes de sec-
ção vão geralmente a pé, atra-
vés de ruas e estradas, em
verdadeiras maratonas — isto
6 comum na Índia — como o
fazem os operários, campone*
ses e Intelectuais pobres.Depois das eleições, um jor-nal indiano, o <Delhi Times>,
escreveu: «os comunistas são
homens que se misturam às
massas nas estradas e nos
campos. A poeira dos cami*
nhos e o lodo dos arrozais
os têm forjado. Eles poderãocometer alguns erros — mes-
mo erros graves — mas nin-
guém poderá negar seu pa-triotísmo c seu amor pelo
povo>.
Krishna Pilhai, o fundador do
Partido Comunista em Kêrala.

foi enterrado perto de Alho.
pey ao 'ado dos patriotas to*voluclonárloa que tombaram
cm 1946 na luta pela lndepen»
dência da índia e contra o de*
potlsmo da administração d«Maharnja. Durante quatrodias, de 21 a 27 de outubro
de 194G, o povo de dois dfstri-
tos, armado apenas com lan»
ças, resistira bravamente aot
íusis e às metralhadoras Pela
liberdade de todos.

A 5 de abril de 1957, o govêrno comunista tomou posseem Kêrala. O novo presidente
do Conselho, E. M. S. Nambo
odiripad, prestou com as ce-
rimônias de praxe, ira casa
do governador, o juramento à
constituição. Antes, porém,êle íõra, sem aparatos, ao ce-
mitério de Alhepcy, onde re-
pousam o.s heróis de 1940, jun-
tamente com o fundador do
Partido Comunista. Eram
sete horas da manhã. Dez mil
pessoas compareceram, silen*
ciosas, ao cemitério. Naquela
manhã, sôbre o túmulo dos
heróis, o Primeiro Ministro
prestou juramento de fl dei ida*
de ao povo.

os Salinairos Potiguares
Recebimento da Taxa de Insaluliridade
O MINISTÉRIO DO TRABALHO MANOBRA PARA

RECONHECER OS SEUS DIREITOS
NÃO

MOSSORÓ (Do Coircspon-
dente) Os trabalhadores em
salinas, de Mossoró, Areia
Branca, Grossos Longrádou-
ros e Macru, no Rio Grande
do Norte, há mais de um ano
que vêm esperando do Minis-
tério do Trabalho o seu pn-
quadramento ao direito de re-
ceberem a taxa d° Insalubri-
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Necessário Melhorar a Difusão
Da VOZ no Norte do País

Nosso comentário de hoje diz respeito às dificuldades, que
estamos encontrando para regularizar a difusão de VOZ OPE-
RARIA, cm Belém, São Luiz, Natal, Maceió e poucos
lugares mais. Que se passa? Segundo comunicação oficial das
companhias aéreas, que transportam o nosso jornal para aque-
Ias capitais e outras cidades, os pacotes não são retirados.
Acumulam-se durante semanas, apesar das constantes gestões
que são feitas. Essa situação cria embaraços à economia da
nossa empresa é freia o curso normal de circulação do jornal,
reduzindo os frutos dos nossos esforços para assegurar uma
melhor difusão de VOZ OPERARIA. Além disso contribui para
aumentar o déficit do nosso orçamento e impedir a solução de
problemas econômicos e financeiros da nossa empresa.

Tudo isso é agravado pelo silêncio aos constantes apelos
feitos para regularizar a situação de VOZ OPERARIA, naque*
Ias capitais. Em muitos casos, somos levados a interromper as
remessas por falta de pagamento, e de contacto durante meses,
piorando a situação quando somos forçados a indenizar com
pagamento do frete aéreo, por conta de terceiros, às compa
nhias aéreas de que nos servimos. Mas deve haver uma solu-
ção prática para o problema, que se nos afigura relegado a um
segundo plano.

Será que VOZ OPERARIA nio está fazendo falta a deze-
nas de leitores? Será que se pode prescindir de sua leitura?
São em grande número as agências restabelecidas em todo o
interior do Brasil. Houve da parte dós responsáveis por essas
agências, um interesse indisfarçável em regularizar a situa-
ção criada com a interrupção das remessas, pedindo ou sugerin*
do uma solução, que foi encontrada sem perda de tempo. Esta-
mos certos que o mesmo deverá acontecer com as agências de
Belém, São Luiz, Natal e Maceió. Assim o esperamos.

FATURAMENTO: Comuni- perímetro urbano: Antônio
camos aos nossos agentes
que já foram expedidas as fa-
turas do mês de novemoro,
que devem ser, ,pagas até o
iflm de dezembro, d fim de
ieyitar uma possível interrúp-
içíoi das remessas':

Correspondência ' devolvida

Andrade Ferreira (Volta Re-
donda); José Maria Femna*
de^i (Várzea de Terezópolis);
Leozino Batista , Rodrigues,
(Noroeste de Pávánapánemã)

e José Sadala (Uberaba).
Reclamações cós Çorrdos:A Distribuidora Riaclíublb,,

ram extraviadas nos Correios
de São Paulo, 3 pacotes de
nossa remessa para a Capital
paulista, não surtindo efeito
as reclamações quo foram fei-
tas. Por diversas vezes os
funcionários encarregados da
entrega dos pacotes tem cria-
do óbices a retirada de VOZ
OPERÁRIA, logo após a che-
gada do trem na estação do
norte o que acarreta prejui-
zos consideráveis. Estamos
certos de que cessará essa ir-
regularidade. VOZ OPERA-
RIA • é distribuída em São
Paulo (Capital) pela Distri-
buidora ¦ Riachuelo: Rua dos
Estudantes, 144, Loja — Tel.:
32-6323.

Pagamentos de 8-12 a 11-12
de 57: Campina Grande, Cabo
Frio, Santos, João Pessoa,
Uberlândia, Campos do Jor-
dão, Curitiba, Cruzeiro do
Oeste, Balsamo, Salvador, S.
Paulo, Cuiabá, Rio Verde e
Mossoró.

Novas Agências: Florida
Paulista, Adamantina. Fri-
burgo, Ituverava, Barretes.' 

Aumentos: Salvador mais
30% e Corumbá mais de 257c

dade, já concedida aos rhatí*
timos e estivador^. Se d tra*
balho com o sal ê considera tio
insalubre para aqueles que o
transportam com mais razão
deve ser considerado paraaqueles que o extraem. Por-
rlsso, não se justifica a pro*
tela ção que vem sofrendo o
processo, para o enquadia*
mento dos salineiros.

Uma comissão cie trabalha-
dores esteve no Rio do .Ta-
neiro para, junto ao Minísté-
rio do Trabalho, apressar o
enquadramento, mas sem ne-
nhtim resultado satisfatório.
Haja visto que já sè passaram
8 meses da ida e volta dessa
comissão e os salineiros cen-
tinuam esperando.

Para fugir ao cumprimen-
to da lei, o Ministério do Tra-
balho recorreu a uma medida
protelatória, qual seja a de
enviar uma comissão de mé-
dicos ás salinas, para confir-
mar a sua insalubridade. Está
evidente que se visa manobrai
com um direito líquido o certo
dos trabalhadores.

No dia 19 de novembro ul-
timo, os trabalhadores em sa-
Unas deste município realiza-
ram no seu sindicato urna
grande assembléia o decidi-
ram dar um prazo de 10 dias
para que fosse resolvido o
enquadramento. Case dentro
desse prazo,n ão seja resol-
vido, os salineiros poderão en-
trar em greve a qualquer
momento. Para dirigir o mo-
vimento foi eleita, na assem-
bléia, uma comissão que vera
recebendo o apoio cio todas as:
delegacias do sindicato.

Uma Comissão de salinei
ros de Mossoró, dirigiu-se aa
Sindicato dos salineiros de
Macau, no sentido do mesmo
participar ativamente dn mo-
vimento.-

Ao mesmo tempo um inten-
so trabalho stá sendo íeite
entre os salineiros, nos locais
de trabalho, com objetivo de
alcançar a unidade tão neces
sária para a greve e sem i
qual dificilmente so pode con •
qüistar vitórias.

IANOÍ íEINGLATERRA - BASE
DE ARMAS NUCLEARES

Macaé menos

Vitória, Maceió.
por mudança:

pelos Correios: Várias partas encarregada da distribuído,
tel faturas foram1 devolvidas' de VOZ OPERÁRIA., em São;
pêlos Correios1, sóV a alegação Paulo (CápitaD, -comunica.
de iião reclamada e fora do -nos que a edição n» 442, fo-

Redução
de 24%.

Suspensão:
f Suspensão

Jacuiba. i ; i ¦
Agencias ' Restabelecidas:

Curitiba o Sãb Paraíso'.
Vovós endereços': Tomámos

• conhecimento1 dos endereços
Qe Maèaé, S. Anastácio,' CO*'

pacabaná, CariaMá.

Os debates travados na Cá*
mara dos Comuns nos últi-
mos dias de novembro revê-
laram que a Inglaterra já é
uma base nuclear norte ame-
ricana. O Ministro do Exte-
rior, Selwin Lloyd. respon-
dendo a uma interpelação,
admitiu que a aviação norte-
americana, utilizando aéreo-
dromos britânicos, sobrevoa
continuamente o território da
Grã Bretanha, transportando
armas nuclares.

O líder do Partido Traba-
Ihista ficou profundamente
perturbado com essa informa-
ção, que até então era desço,
nhecida publicamente. O cor-
respondente científico do
«London Times» havia denun>
ciado o fato, alertando para
os perigos, decorrentes, era
caso ; de • axidente çom oa .'aviões transportadores. > \ , i

Selwin Lloyd limhouTse ,*a .
afirmar que ,-êsse problema
era «da alçada; do comando'estratégico nQrterarnoricanQ»,
mas que as bombas cm qpès-, ;

tão só poderiam sei* utilizadas

após uma resolução conjunta
dos governos de Washington'
e de Londres,

Essa situação .humilhante; è
altamente perigosa para o
povo inglês é fundamentada,
nas obrigações da Jnglalerra
como membro da Organiza,
ção do Tratado, do Atlântico
Norte (OTAN). A essas obri-
gações estaria também su*
jeito o Brasil caso nosso paiaviesse a participar desse bio*
co militar, como desejam •
ministro Macedo Soares t
certos círculos reacionários,
ligados ao imperialismo nor-
te-americano.

.4 •;l.'-2-*.^í*^**"-. *5*b'
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Kw^-hnv. usando inseticidas fira matar as pragas no campo

VVmmm PLANO QÜINQÜENAL ESTÁ
SENDO CUMPRIDO

Uma. importante raAntòo realizou recentemente o,-.'omite
entrai do Parlido Coinuni»tu du China, durante a qual foi
übatida uma questão que íjriiteressa a cinco sextos <la popu-

Lilação chinesa — ou seja, 590 milhões de pessoas — quo habi-
ttam o campo. Trata-se da produção agrícola e de seu au-
IpfiHHito.

Como conclusão dos debates travados naquela reunião,
i&lòcoui-sé como perspectiva para os camponeses da Cldna,
alcançar nos próximos cí.íôo «nos e ultrapassar, o nivel de
produção obtido nos campos cultivados pelos camponeses quo
pertencem, de acordo com a classificação chinesa, às camadas
%.tpeiiores, mais ricas, dos camponeses médios.

Esses camponeses possuem, em geral, as melhores ter-
**.s, dispõem de um número maior de animais C portanto de

iubo; estão em condições, por sua maior disponibilidade, de
inheiro, de efetuar investimentos, que limitas cooperativas

Sóbrès ainda não podem permitir-se realizar, No essencial,
cooperativas partiram, em seu eonjunto, de uma posição

#e alraf,o e de pobreza que, uma vez entrada na fase; de con-
IjSOlidação das cooperativas, depois da «maré alta» do ano
jfM-Ssado, se pretende corrigir o mais rapidamente possível.

Numa aldeia em que exista uma cooperativa agrícola e
..SjUiiH ou mais familias de camponeses médios, o confronte'iW traduz em um desafio direto entre o sistema social isi a è a*Peonomia individual, no fim do qual um dos dois deverá,

força, sucumbir. Uma ve* que ninguém cogita de obrigar
camponeses médios, que n&o o queiram, a ingressar na

)perativa, é precise» demonstrar-lhes que, com o tempo
serão vencidos e que a cooperativa, partida do zero,

*>rá alcançar e, o que é mais importante, ultrapassar,
ito o nível de produção como ò nível da vida daqueles
nponeses médios.

Diz o «Jemingipao»: «Somente quando a maioria da»*
cooperativas ultrapassar o seu nível) êles se decidirão a aliau

j lionar suas idéias capitalista* é se persuadirão a passar paranp lado do socialismo».
Hoje, a produção média du camponês médio é superior em

yíprea de 20% aquela das cooperativas: isso significa que, em
vi|K>ucas palavras, as cooperativas deverão em cinco anos'ele-
yfcar sua produtividade em pelo menos 20 ou até mesmo 30%.

A experiência demonstra que é possível alcançar êsse

não deva ser reaT_/.íu.ii Rüjas
próprias cooperadas, . çor/i
seus próprios meios e suas
próprias' forças. W és ooopc-
rativas devem man ler se
vigilantes J> 'i :¦ a não
prossegui r na i o n-
den cia verificada n0 pri-

meiro ano, quando era justo
distribuir muilo o guardar
pouco, para £azet^lface à ta-
tarefa urgontissirnrt de elevar

S__T
f^í_f_i
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Vejamos um exemplo bas-
&nte significativo. A terra do
condado de Lienpin, em Kuan-

| :tuon, ó pobre, está entre as
«nais pobres da China e além
SBês-o, as terras melhores des-
j|£a zona' são propriedade dos
(.8amponêses ricos, que não
: güizeram entrar na cwperati-
i.ya. O ano de 1956 foi o pri-'meiro ano da cooperação e
^nesse único ano mais de 60
i por cento dos membros ai-
•ançaram o nível de vida dos

f tamponeses médios. No ano!*m curso, segundo as previ-
iõe-s, aquele nível será atin-
gido pelo menos por 90 por
•ento à°s aderentes.

í Outro exemplo ainda: no
distrito de Tsanyi, em Kan-

m, no primeiro ano da co-

objetivo.
lou de um só pulo em 23 porcento. Resultado: tôdas as
cooperativas do distrito, mais
ou menos, atingiram o nível
de produção o cie vida dos
camponeses médios.

O PROBLEMA DOS
INVESTIMENTOS

Um problema que as coope
rativas devem resolver, se
quiserem alcançar em grande
escala o objetivo já atingido,
é o dos fundos a serem in-
vestidos na produção.

O Estado, no segundo piano
qüinqüenal, dará maior ateu-
ção ão desenvolvimento da
produção agrícola ao sistema
de irrigação, à indústria de
fertilizantes e de maquinas
agrícolas, mas isso não impli

«peração, a produção autue* ca em que a tarefa principal t**.

a um nível suporte] o aprati
de vida de sená membros.
Mas o quc era jfifco naquela
época não pode _?ev justo sem-

pre, porque Wi:.iir naquela
tendência significaria arrui-
nar as cooperativas ou bar-
rar-lhes o caminpO ão desen-
volvimento.

O EXEMPLO
DOS CAMPONESES RICOS

O exemplo mais sighiíí-
cativo neste caso é o de uma
cooperativa do Hopeh, que, no
ano passado, distribuiu aos
seus membros quasi todo o
cereal recolhido, dando-lhes
uma sensação de riqueza, que
antes jamais haviam experi
mentado. Construíram noven-

ta casas, adquiriram dezenas
de bicicletas, fizeram banque-
tes. Eram ricos, mas este ano
se viram mais pobres do qm?
antes, e tiveram de vender
uma parte do gado a 

'fim de
obter fundos para o novo :mo
agrícola.

Pel0 contrário, uma outra
cooperativa, cujos membros
não se desnortearam e poupa
ram o quanto podiam. Tive
ram dinheiro suficiente pam
investir em pequenos proje-
tos de irrigação e em rudi-
men tares fábricas de adubo.

Maliciosamente, ty Jemin-
jipao* observava que não há
segredos nem varinhas mági-
cas para assegurar o êxito
da cooperação e indicava mais

uma vez como digno de ser
seguido o exemplo dos cam-
poneses ricos, que se levantam
antes da madrugada e voltam

para casa após o crepúsculo
a fim de cultivar cada conti-
metro quadrado de sua ter-

Em artigo publicado no
jornal «Ta Kuhg Pao», o
vice-presidente da Comissão
de Planificação IS s talai,
Wang Kuang-'.\\.i, mostra as
perspectivas favoráveis ao
desenvolvimento da agricul-
tura, no decorrer üq segun-
do Plano qüinqüenal (1956-
-1960). Os fundos destinados
à agricultura ultrapassarão
10% do investimento total
do Estado (2% a mais do
que no primeiro plano).
Também a acumulação iridj
vidüal dos camponeses se
elevará m 50$ em relação"
ao T plano.

A principal condição para
o desenvolvimento agrícola
é a cooperação. No início
do 1" Plano Qüinqüenal, a
pequena exploração campo-
nesa aíada dominava a eco-

nomia agrícola da Ctíüia. O
ano de 1956 foi o primeiro
em que o país realizou fun-
damentalmente a cooperação
agrícola. É- embora se tives-
sem verificado em .1956 inun-
d ações piores dó que em
.1954, a produção alimentar
da China não só ultrapassou:
a de 1951, mas tamb.m a
colheita excepcional de 1935,

O trabalho de ccftsérva-
ção da água e de irrigação,
numa área de mais de 6,6
milhões de hectares, Coi com-
pletado em 1956, (tua.se du-
plicando a cota prevista pa-
ra o 1* Plano Qüinqüenal.

Tais fatos , além de ou-
tros, provam a superiorida-
de da cooperação, afirmou
Wang Kuang-wei.

No período do 2» Plano, a
indústria deverá d*r maior

^immmy:iimh immm*"

Á Téeiiica Domina a Seca
Os camponeses do condado de Hungan, 'provincia de

Hupeh, terão este ano tima renda maior do que a do ano
passado em um terço, apesar dos S0 dias de seca. A boa
colheita obtida foi devida à luta vitoriosa contra a seca e à
melhoria da técnica agrícola. Os dirigentes dos organismos
locais do Partido Comunista e do govorno despenderam cêr-
ca de metade de seu tempo nas aldeias, durante os primeiros
10 meses do ano em curso, a fim de dar ajuda direta aos
camponeses, rio esforço, por combater a seca e aumentar a
colheita, Muitos deles cultivaram terra experimental, com o.
auxílio de agrônomos e camponeses experimentados. Ê os
bons resultados obtidos encorajaram os camponeses a adotar
métodos novos é mais produtivos.

Durante o período da seca, uma média de 90.000 cum-
poneses levava âAàrimn&nte água até a terra ressecada.

Empregou-se maior quantidade de fertilizantes este ano
nos 27.000 hectares de terra cultii-ada do condado e milha-
res de hectares âe solo foram enriquecidos.

Èsle ano, a produção de gêneros alimentícios nesse con-
dada elevou-se em 20% e o rendimento médio por hectare foi
de 6,8 toneladas, ou seja, 18% a mais que no ano passado.

Tôdas as 732 cooperativas de produção agrícola, perten-
rentes ao condado, tiveram maiores colheitas este ano — o
segundo ano ãa cooperação agrícola — que.no anterior. Mais
de 00% delas alcançaram e superaram o nivel de produção
dos camponeses médios mais ricos do condado.

Isso tudo é particularmente importante, pelo Jato dtt
que Hungan ê uma antiga base revolucionária, onde se esta-
beleceu um regime soviético durante a revolução de 1927.
Depois do fracasso desta última, a produção agrícola local
sofrem sérios revezes. A colheita de gêneros caiu para meno*
de *,* tonelada* por hectare, «s vésperas da libertaçiQ do
paia, cm iH9x

ajuda à agricultura, pois o
desenvolvimento desta é
impossível sem o apoio (ia
indústria. Nâo poderá exis-
tir uma agricultura podoro
sa sem uma poderosa indúi
tria. Agora a China posSÚ
uma base de industrializarão
socialista. Ela conta eom
20-000 tratores (cada um de
lã HP), além de grande nú

• mero de arados. Durante o
2" Plano, a indústria fome
cera mais tratores, máquina.
de transplantação, çolhèdei
ras. meios de transporte Q
fertilizante químicos.

Neste 2* Plano, serão rea
li/.ados maiores avanços no

* trabalho de pesquisa cientl
fica, de conservação da água.
reflorestamento, pecuária e
meteorologia. Entre aa me
didas a serem tomadas no
sentido de aumentar a pro
dução, destacam-se:

— aumento da árcu d<
terra cultivada e semeada;
medidas de reforma agrar'
no nordeste e noroeste e iW
áreas alagadas; aumento fli
superfície das colheitas tro
picais e subtroplcais; »u
mento da superfície dos g
rozais e terras irrigadas, pe
lo menos de 13 milhões d
hectares; desenvolvimento
ulterior das áreas rhpnW
sas, pecuária, industria c

pesca e florestamento,
Depois do intenso debaj

..realizado no campo, m*
os caminhos socialista e V
pitalista, aumentará a -•£»'*

cicncia socialista dos campo

neses» Além disso, um "°v

sangue vem sendo constai
' 

temente lançado '^ ire"

agrícola, uma w fl"0 "'

lhares e milhares dc flig
do governo e das .
primárias e secundarias*
pois de diplomados, neie

gressam. Prev^e uma 
|

melhoria da técnica aS"

o um avanço cultural no?|,
tritos rurais, ainda malg
e mais prolongados q,**


